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n'uma atmosphera encantadora, reinando Levantou-se e camil'lhando teve urna ceres no sitio do Castellt). Tenho ainda gria infantil e esperou com o coração
sempre o mais agradavel silencio onde se exclamação. na memoria as palavras que disseste ha oppresso,
passava uma existencia lenta e magesto- -E minha mãe?.. um anno, com respeito Aquella familia. Mc;mentos depois uma voz a chamava.
sa. Depois apertando o passo bateu á por- -Tudo isw é bom de dizer, mas eu -Es tu, Antonio? ..

N'uma d'aquellas aldeias hou.ve um ta d'uma choupana. 'não posso abandonar uma ideia que me -Sim, querida' Luzia.
pobre rapaz que se descobriu á passagem -Sou eu, minha mãe!. . . apoquenta ha duas ou tres horas. Então uma sombra deslisou, trepapdo
do trem. I A porta abriu-se e uma mulher idosa, -Que queres então Iazer? . . velozmen�e pelas saliencias da parede, até

Immediatamente uma multidão de ve- mas bem conservada, deu a frohte a bei- -Mais tarde ¡h'o direi. Por ago'ra, sir- se achar Junto da janella.
lhos, mulheres e creanças, rodeou o jar ao pedaço das suas entranhas. . va-me o caldo que tenho muito que fazer Echoou um beijo, a janella fechou-se
rapaz, fazendo-lhe mil perguntas. Um fogo admiravel crepitava na larei- esta noite. e nada mais se ouviu exteriormente.

-Quem é? . - ra e a velha aconselhou o filho a tomar -Toma cautella, meu filho; não seja o Porém, no quarto de Luzia não acon-
-Que familIa é esta? . . as-sento a seu lado.

.

diabo negro e que arranje qualquer des- tecia o mesmo.
-Onde mora? . . -Então, Antonio, por onde tens anda- gosto. Os dois amantes, estreitamente enlaça-�É a senhora marqueza de *** e sua do?.. -Eu conheço os sitios. dos n'uma cadeia de carne, beijavam-se

filha. -Não sei, minha mãel Antonio tomDu o caldo, vestiu o fato e choravam,ora de alegria, ora de pezar.
-Moram além n'aquelle castello e -Desconheço-te, estás pallido, agora dqmingueiro, beijou a mãe e sahiu. - Oh! querido Antonio, como eu tenho

veem passar,nos nossos sitios, o verão. é que vejo; mas que tens? estás doente? . . soffrido!
Eram estas as respostas repetidas -Não, senhora. III -Olha, t�rna Luzia, a unica distracção

Aquellas dezenas de curiosos.
I -Precisas alguma coisa? offenderam- que teoho tIdo, é passar dias e noites

A carruagem desappareceu n'uma cur- te? perdeste ao chinquilho? . . N'aquella noite o castello esta va em fes- olhando para aquella janella. Parecia-me
va da estrada e toda aquella gente tornou -Nada me aconteceu. Estou triste_ la. que .te esta:ra vendo. Enviava-te beijos e
ao trabalho, esquecendo a carruagem e -E não se póde saber a causa do teu As janellas illllrninadas davam-lhe ac- sorrISOS, e Julgava muitas vezes que tu
os viajantes. soffrimeoto?,. Os filhos não têem segre- cento ta[��astico, no meio d'aquelles pi- choravas:. Então sentia uma dór agudaToda, não. dos para as mãesl nhaes beIjados pelos raios da lua. no coraçao e chorava tambem.

O rapaz,que se descobriu, tentou esque- -A mãe não me póde consolar. Não
.

Todos os servos and.avam e� corre�ias, -Então ainda não me esqueceste?
eel" aquelle terreno, mas era superior ás viu aquella carruagem que passou na es- dIsputando-se os serVIços maIs preCISOS, I -Como poderia eu esquecer te se entre . A aurora rompendo mostrava-nos osuas forças urna repulsão d'aquellas. trada?.. [Jara agradarem á rnarqueza.. n6s- existe um laço inquebravel?:.. principio d'um dia risonho.Deitado á sombra d'um choupo colos- -Não vi, mas já m'o disseram. Pel� volta das onze horas todo aquel- A resposta foi um punhado de beijos A' .

sal, adormeceu, sonhando constantemen- -E não sabe quem ia dentro d'ella? " Ie m?v�ment? findou e o castello tornou e caricias perfeitamente inl'anl1s.
s Innumeras a"esInhas, empoleiradas

te com a. equipagem e as sen'horas que -Umas senhoras. á solIdao hal Itual At' I
nas arvores, entoavam canticos, saudan-¡ • n OHIO pe a sua parte pal'eeia beber ,do,os.resp.hm(jotes'do sollá muitd ao lori-n'ella iam. -Pois bem, eu vou dizer-lhe tudo. As A marql:leza recolheu-se aos aposentos o qéctar d'aqqelles'labios tão doces. n'um ,ge.' '."

. ':}> c"; :, ,
_ ,

II senhoras eram a marqueza de***e sua' e nLada. mbaIs: �' ;'''', bejj�/ como té'rllos' e melar1eholic'os; (l'uin Um homem caminhava por��� estrel'.Olha, a menina Luzia. UZIa eiJOU sua mae e.ao entruf na sorriso. ':' " to atalh It d _

A? I t' t I d" "
,

. " o, ,vo an o-se repetidas vezes' pa---

, marquez a -" El cova S!O IU o es � ar e ramos e umg, Amavam-se tt�rna¡nente e a raz'ão d'a- ra tra I'd .

b
..

.'

-Sim, minha mãe. respil'açao a�ertada. quena affeição tão, queri'da estava' n'um lEr:'A a�.ça.n, o um,
. ,��o. e um �0�l'lS0,

-Ohl mtlU filhol é preciso não appa- Correu á Janella no meio de uma ale- , facto bem simples. quarto den L��fa;��ea�ja��nadl�:���r:s�

mais auctoriaados juizes: -a cousciencia
serenada dIIS proprios, e o ensinamento
dos factos. Nem sequer pretendemos lem­
brar que do Alemtejo, onde já começára a

razeia, foi diminuto o numero de conce­

lhos repi-esentados, e no Algarve, sobre
o qual estava pendente a espada de Damo­

eles, entre 15 municipios então ainda exis­

tentes, dois apenas deram signal de vida,
e esses mesmos pelo favor de cavalheiros

que lhes eram extranhos.
. O que, todavia, não podemos deixar

de pôr bem em relevo, embora com pro·
funda magua, é o triste dilemma a

que este significativo facto se presta:-ou
que o go ...·erno procede muito correctamen­

te cerceando a instituição municipal, con­

tra o que apenas se ergue a voz da poli­
.ti.ca p.ac.tidaria,-ou_ que se acha tão eiva­
do o espirita do povo portuguez d'um aban­
dono tal das suas tradicções, d'uma indo­
lencia, d'um marasmo tão confirmado e

insuperável, que não ha já estimulos mate­
riaes ou moraes capazes de galvanisal-o
em frente de qualquer perigo.

Ouvimos estylo, não vemos decisão:
estylo que passa muitas vezes predilecta­
mente ao doesto, como se a injuria consti­
tuisse methode de moralisar a sociedade;
estylo que não faz protestos, fabrica pas­
quins. Nào vemos decisão, a solidariedade
que faz a força, que é insubjugavel, que
se impõe aos poderes publicas, advertin­
.do -os do erro commettido, se elles são bem
inteneionados, ou compellindo-os, no caso

contrario, a entrar no caminho direito e

legal.
Ainda sobre a reunião do dia 12. Não

nos parece que seja de alta efficacia a re­

solução de promover comicios em todo o

paiz, e muito menos a representação, ou

protesto, lido na /\ssembléa, com enderes­
so a eI-rei, e que pelo nosso dever profis­
sional hoje rep'roduzimos, - documento
d'um caracter ostensivamente politico, e, o

que é peor, sem grande pezo para a causa

a que principalmente,-ou exclusivamente,
-- seria util refe¡'il'-se.

Nito pertencemos ao numero d'aquel­
les q lie dispõem de triclinio á meza do

gt:upo ministerial; o contrario muitas ve­

zes o temos a:¡ui evidenciado: e na pre­
sente questão discordamos do trabalho do
illustre titular da pasta do reino em va­

riados pontos: mas, francamente o decla­
ramos, sem que consideremos a maiOl' ou
menor razão pela qual se dirigiu a con­

fecção do protesto, achamol-o inoppor­
tuna na parte em que se affasta da isen­

ção, que devera existir, ou pelo menos

apparentar se, de paixões e de precon(Jeitos,
alheios ao tim que' se tinha essencialmente
em vista.

Do que se passou em geral, poderia
deprehender-se que o paiz acha excellente
a reforma da di visão concelhia, e o gover­
no, soccorrido d'essa anna que impruden­
temente lhe pozeram na mfio, seguirá in­
trepidamente o rumo encetado, fazendo a

hecatombe dos municipios, emquanto meia
duzia d'eHes bradam, pelas suas commis­
sões de resistencia, sem encontrarem echo
em todos os restantes.

Actos de força, quando se emprehen­
dcm, demandam tacto e consulta antes que
sejam trazidos ao terreno da execução:
aliás, mallogrados, convertem-se em }Jrovas
certas de fraqueza.

E tanto essa franqueza, no caso que
nos occupa, foi reconhecida, que na folha
official já appareceu a sequencia do plano
do sr. conselheiroJoão Franco, supprimin­
do novos concelhos. E continuar· se-ha,­
bem o receamos.

No Algarve foram eliminados tres: AI­

jesur, Villa do Bispo El Castro Marim.
Não sabemos como os concelhos am­

pliados á custa el'aquellcs acolheriam a nov�
da sua melhoria: é provavel que com rego­
sijos e festas,porque raras vezes a desgra­
ça alheia affecta a sensibilidade de quem
aproveita com eUa: quanto aos eoncelhos

di&solvidos, porem, podemos affiançar que
o decreto dictatórial foi pessimamente re­

cebido, produzindo-se geralmente nos ani­
mas um mOvimento de desagrado que não
se extinguirá facilmente, e que vem ag-

NOVA DIVISA n ('IONP-LHIA
Afora esta pecha, não assentiremos

R RU u lJt á opinião de quem combata indistincta-
mente todas as decretações publicadas pelo
governo na ausencia dHS côrtes legislati-

No systema de continuas dictaduras vas. Umas teem já merecido applauso,
que tem acompanhado, desele o seu inicio, mesmo entre adversarios intransigentes:
a vigencia do regimen constitucional, e que d'outras o futuro dirá se oorrespcndem nos

hão sido e continuarão sendo uma das mais effeitos á intenção de quem as meditou:

poderosas armas de arremesso do arsenal algumas, ainda, meramente adrninistrati­

dos adversarias das instituições,-antigos vas, psssam de leve,sem beliscar as susce­

e novos,-quasi já não ha a fazer reparo, ptibilidades nos partidos militantes,-con­
tão perfeitamente este paradoxo politico densando-se, por fim, os reparos e as hos­
se enxertou na arvore da gnvel'llança. Para tilidades em volta de certos actos do po­

nós,que em tudo somos essencialmente ecle- der, onde existem, ou se suppõem, detri­
eticos,e não temos a preoccupação de for- mentas graves para os interesses e rega­
mulas, nem o fanatismo pela letra escri- lias populares.
pta nos codigos politicos,sempre que n'um Pertence ao numero d'estes ultimas .a
dadomomento historico seja suscitada uma modificação que começou a fazer-se na dt·

questão de salu« poputi, quedeman<:Iellllí V1sttu de 'CUTIcelhm,-e-eomarcal5" em alguns
desvio passaqeiro das praxes consagradas; districtos do paiz.
-para nós as dictaduras, feitas em tão O governo encetou essa obra como que
imperiosa círcumstanoia, conelderamol-as experimentando a opinião, não a produ­
acertadas e legitimas. São o complemento zindo d'um jacto, mas paulatinamente, e

necessario do modo de ser da nossa socie- em pontos distanciados entre si. Levantou­

dade, a correcção precisa e salutar dos se immediatamente a celeuma que era de
desmandos inherentes ao exercicio das prever. Os concelhos extinctos, annexa­

forças que cooperam para o movimento da das as suas freguezias a um ou a

administração publica. Affasta se bastante mais dos que poupou n'esse primeiro gol­
e muitas vezes o resultado pratico das pe a fouce da reforma,-concelhos que

,

previsões da theoria, e estariamos no me- tinham ou se julgavam com maior ou me­

lhor dos mundos possiveis, se as fraque- nOI' direito a viverem independentes, sol­
zas humanas não introduzissem de quan- taram o brado de protesto. Era natural.
do em quando nas engrenagens do machi- O districto d'Evora, onde o côrte foi mais
nismo social o grão d'areia que perturba violento e profundo, convidou todos os mu­

o jogo regular das suas multiplas peçae. nucipios do reino a assistirem ou faze
Infelizmente não é assim: os mais bellos rem-se representar n'uma solemne reunião
e levantados principias cincam frequente- em Lisboa, na qual se tratasse de accor­

mente na applicaçào, sem que a elles se dar, em plena st91idariedade, e se¡:n inter­

possa ou deva attribuir a responsabilida- vençfio da questão politica, no plano a

de d'essas aberrações. adoptar para garantir a integridade de

Mas, ao lado d'esta especie de dicta- cada um contra o gladio, já despedido so­

duras que teem, nas condições em que são bre uns, e impendente sobre outros, da

commettidas, a sua explicação logica e o sell reforma concelhia.
proprio direito, outras ha que se toleram Realisou-sc effectivamente a magna
por inoffensivas, e outras ainda a que fal- assembléa no dia 12 Il" capital: mas, quan­
ta razão de ser ou contra as quaes sobram do parecia dever achar'-se ali presente a

motivos de hostilidade. De todas estas clas- representação, pelo menos da maioria dos
ses nos subministra exemplos a historia municipios, promptos a defenderem euer­

patria nos ultimos sessenta annos, pelo gicamente os foros dos seus ad::1inistra.dos,
menos para o nosso entender, porque po- lavrando,pela assistenci<.l. VehCII}Cnte protes­
derá variar o criterio dos mesmos factos to contra a aggressão dirigida ás i1l1ll1unida­

politicos conforme a orienta,ção mental de des des concelhos e aos intcresses dos res­

quem ú exerce. O certo é que de tal for- pectivos municipes, verificou-se que entre

ma o espirita publico se encontra aveza.- perto de trezentas cnmaras ll1unicipaes
do a esses afastamentos da norma corren- que existem no continente do reino, zmi­

te e prescripta na Constituição, que, boas camente 28 acclldirllm ao clamor de alM·ta
ou más, justas ou não, as tem recebido pOt· essa causa sagrada, que o é sem du­
sem maior protesto, denunciando desde vida, mas que a rhetorica dos tribunos e

muito a respeito d'ellas a mesma apathia das gazetas mais exalça ainda,-ás vezes

e indifferença que se revela, como sym- sem grande convicção,-por espirito de

ptoma pouco animador de vitalidade, em politica que em tudo se insinúa, e que
tantos outros casos de esquecimento ou por isso meO\mo a tanta CaUSá respeitavel
abandono dos proprios direitos civicos. prejudica.

Factos consummados, porem, não são .z dos que comparec&ram, a maior par-
susceptiveis de remedio, podendo, quando te representando municipios já feridos, e

muito, servir de ensinamento para o futu- outros em perigo instante de o serem,
ro. Não Cal'l'egaremos a côr, observando ainda é util frisar bem que alguns o nze­

que nem sempre nos teem sido proveito- ram com procuração enviada das proviu­
sas as licções do passado, sendo fora de cias, sem que estivessem por si habilita­
duvida que a mesma inercia, já consuetu- dos a tutelar a causa dos seus committen­

dinaria, prosegue alastrada d'alto a baixo tes, pela i'azão de lhes faltar o conheci­

por todos os elementos activos do paiz. mento rigoroso das localidades pelas quaes
Veem-nos estas considerações a pro- iam associar-se á collecti va demonstraçãQ

posito dos ultimas acontecimentos politi- n'um assumpto de tal modo grave!
cos, oecorridos durante a longa dicta.dura Discursou-se, discursou-se muito: va­

do governo actual, e muito especialmente riaram os pareceres e as propostas, per­
por occasião dé ser começado a desenrolar correndo toda a gamma das grandes ideias
o plano da reforma concelhi� e comarcã. patrioticas que se expandem no verbo in-

:M,:uito á puridade confessamos que, na Hammado e coruscante dos Mirabeau na­

presente dictadura,o que logo nos desagra- cionaes, desde a opinião pacata de ir cada
da. é a sua nimia duração, prolongada pro- um para a sua terra tratar' do predio rus­

positadamente,-admittamos que sob os me- tico, por não terem os municipios força
lhores intuitos e tendo o objectivo d'estabe- para resistirem, até ao grito de guerra
lecer um governo forte, alhviado das peias santa, grito apaixonado e estridente que
com que em certos momentos um accentuado despertava nos espiritas a preconcepção
obstruccionismo, movido pelas opposições d'um 93. , . em miniatura:-tudo pelos fo­

parlamentares, pode embaraçar a energia ros municipaes, a qu,e nove decimas par­
da acção do poder executivo. Mas como tes do numero dos municipios dir·se-hia
essa suspensão da ftlncção regular do sys- não ligarem importancia algllmf.:, brilhan­
tema monarchico-l'epl'esentativo deve ter do pela sua ausencia!
o caracter de acontecimento anormal, im- Não temos a intencão de censurar es­

posto pela força de circumstancias, devé- tes ou appludir aql1ell�s, nem aos que se

ras extraordinarias,-não podemos compre- mostraram indifferentes á materia que é
hender que se lhe dê uma feição de par- de interesse commum, nem aos que de­
manencia que, em verdade, se não inspira clinaram para um campo que não era

em qualquer mandamento traçado por con- exactamente o da questào e o dn. conve­

siderações urgentes de utilidade geral. niencia geral. Deixamos esse capitulo a
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FOLHETIM
CONTOS- DE ALDEIA

c TCCADCn DE FLAU�A
POR

ROBERTO FINO

Deslisava lentamente o mez de maio,
perfumando a atmosphera con. mil aro­
mas_

Os campos, verdejan tes, mostravam
a mais agradavel frescura nas ram agnes
das arvores que n'elles na.scem, podendo­
se passar horas sem fim, meditando á
sombl'a das suas abobadas folhadas e bor­
dadas a matiz do mais fino gosto.

Era ao anoitecer de um d'esses dias,
que uma rica equipagem corria velozmen­
te n 'uma estrada, levantando grande nu­
vem de poeira.

Os aldeães que habitavam os logares,
aqui e ali á borda do caminho,assomavam
ás portas das suas moradias caiadas sol­
tando perguntas ácerca d 'aquelles viajan­
tes que tão cl.lmmodamente se, transpor­
tavam de um extremo ao outro da 'estra­
da e que mal se dignavam lançar um olhar
áqueUes pobres trabalhadores que vivem

Quando acordou era noite, esplendida
e magestosamente iIIuminada pelos raios
da lua. I

gravar a fermentação d'outros desgostos,
oriundos de varios males que assoberbam
a provincia.

A verdade é que n'esta reducção de
concelhos só vemos prejuizos para todos,
e nem sequer vantagens politícas para o

governo, se é que a preoccupação d'ellas,
como se diz, não foi alheia ao delineamen­
to da reforma.

Bem nos parece, no quo respeita ao

districto de Faro e a todos os demais so­

bre que já desceu ou se propõe descer o

gume decepador, que tudo e todos, go.
vernantes e governados, lucrariam bastan­
te em que se sustasse a marcha encetada,
invalidando mesmo os passos já feitos n'es­
te trilho que não pode dizer-se liberto de
bastantes e bem serice perigos.

Não vale confiar muito nas apparen­
cias de inercia, porqlle não é raro, até na

ordem physica, das profundas calmarias
rebentarem os mais devastadores cyclones.

Uontt'ibuiçã@ pl'ctlial
A folha official de segunda feira ulti­

ma inseriu um decreto, distribuindo pelos
diversos districtos administrat vos do con­

tinente e ilbas o contingente da contribui
ção predial do anno civil, na importancia
de 3.000:·107aOOO réis, moeda forte, fixa­
do por decreto de 31 de janeiro ultimo, e

§ 1.0 da carta de lei de 17 de maio de
1880.

D'esta somma cabem aos distr'ictos do
sul as seguintes quantias:-Faro, réis

105:000:1'>000; Evora, 144:244a020; Beja,
105:000aOoo; Portalegre, 130:000:1'>000:

---����---

'Fl"an.siel'cncia
F(\ram reciprocamente tr,ln,feridos os

digllos e esclarecidos delegados do procu­
radOl' regio, srs. drs. Antonio Augmto _da
Silva Pmheiro Ferro, da eomarca de Al­
bufeira, e Antol1lo ¿;Oliveira Rocha, da
comarca de Serpa.

-----4D4D__-----

. P¡'ofc§so"'es do ¡yecn
Está aberto. concurso pOl' 30 dias, a

contar de 19 do con·ent.e; para o provi­
mento de 65 lagares vagos de professores
de diversas disciplinas; nos lyceus do con­

tinente e ilhas adjacentes.
D'este numero pertencem ao Algarve

e Alemtejo os seguintes: '

Fat'o:-3;-Inglez e allemlo; geogra ..

phia e historia; chímica e historia natural,
e, como accessaria, mathematica e physi­
ca.

Evora:-2-;Inglcz e allemão; geogra­
phia e historia.

Beja:-4-;Portuguez e latim;inglez e

alIelJ1ão; geographia e historia; mathema­
tica e pbysica,e,como ac('essoi'io,a chimica
e historia natural.

POl'talegl'e:--3-; Portuguez e latim;
fl'ancez e portuguf\Z; inglez e allell1ão.

.

lPel'centagem
Foi approvada a percentagem de 75 p.

c., sendo 7,8 p. c. para a instrucção pri­
maria, sobre as c0n¡.ribuições do estado e

sobre os rendimentes d'essas contribuicões
. ,

a qual percentagem fôra votada pela cama

ra municipal de Silves para as suas des.
pezas do anno de 1896.

grias das festas a alma do 'povo laborioso
e honrado d'este canto do sul, onde a de­

voção á causa dynastica está solidamente
arraigada; - mas no meio d'esses
echos de jubilo não lhe chegarão aos ou­

vidos os clamores da miseria, os' gritos
da fome, as representações dos pobres,
dos desherdados da sorte, que n'esta ruina
de todos os elementos de desenvolvimento,
teem quasi apenas por patriotísrno a Pro­
videncia que dá o pão ás aves do ceu «em

que ellas o semeiem, no dizer do Evange­
lho.

El Rei, que viajará em caminho de
ferro, ou em trem luxuoso e seguido de
longo cortejo para onde não exista a li­
nha ferro-viaria, não percorrerá todas as

estradas, real, districtaes , e ainda as ca­

mat-arias, esboroadas, inutilisadas ep1 gran­
de parte para a viação.

El-reí não entrará na maioria das vil­
las, talvez em nenhuma das aldeias, onde
poderia offerecer-se-lhs o espectaculo con­

tristante dos filhos do proletarin, emma­

grecidos,' esfarrapados, chorando á porta
do humilde pardieiro pela escassa refeição
que desde muitas horas não lhes chega.

O monarcha ouvirá por toda a parte
as acclainaçõea do povo que o respeita e

é essencialmentc dedicado á familia rei­

nante, mas estamos C(1O vencidos de que,
ainda quando mais não tosse, por um im­

pulso da nobreza d' ahua Que caracterisa
o Algarve, por um testemunho de delica­
deza para corn os regios visitan tes, pela
imposição da. maxima cordealidade liosp i­
taleira, ninguem lançará, com a deplora­
ção elos sellS rcvezes, uma nota dissonan­
te no coro fe�tivo ateavez do qual elle
fara a sua digressão pela provincia.

Receber-se-ha com effusão de jubilo a

honra elevalla, e desn.e seculos não produ­
zida, da vistta do chefe do estado a este

torrào em que se teem succedido gerações
leaes ao Rei e á Patriai-durante tantos
dias quantos forem os de sua passagem,
essa grata impressão recalcará para o in­
timo de cada um q lie soffœ a .expres�ão
do seu desgosto:-mas, quando se desva­
llecer no horizonte o ultimo rasto do pen­
nacho de fl.llIlo desprendido da IOi.)omotiva
qne novamentc reconduz ° soberano á ca­

pital, as amarguras voltarão a assaltar os

falllilltos, a agricultura e o commercio re­

entrarão no curso, desgraçadamente já
tornado normal, d� pauperie, do estiola­
menta, e dos queixumes acerbas.

EI-rei nao pode ver tudo, não pode
tudo medir, d'um jacto, n'um relance: e

muitas, muitisslmas cousas haverá qqe
não lhe sejam mostradas para não aguar
os l'egosJjos da festá.

.

Ná.o nos considerem eivados, de pessi­
mIsmo contumaz. Crem03 bem que cada
um, no recesso do seu proprio juizo, en­

tenderá exactamente o que nós temos a

coragem de traduzir explicitamente aqui
por intennedio da palavra escripta.

E depois não será verdade que os go­
vernos teem nota circumstanciada de to­
das as carencias do Algarve, da situação
mesquinha que eUe atmvessa, de todos os

desas�res que o aftligem, ---nota que consta
de numerosos documentos offici.aes, alem
do incessan te trabalho de elucidação pela
imprensa jornalistica da provincia?

Realise-se a visita d'el-rei que encon­

trará n' esta zona do sul um acolhimento
de que se retirará absoluta�nentê satisfei.
to, verificando que affeições abundam aqui
para com o principio lIlonal'chico consti­
tucional de que é nobilissimo represcntan­
te; mas nem lwja, da parte d'uns,a crença
ingenua de que essa visita determine, por
consequencia immediata, a reganeração
economica da provincia, nem pelo lado
d'outros se pretenda fazer política to­
mando-a como pretexto.

Divisão concelhia e comarcã do Algarve
Pela modificação produzida na divisão

elos concelhos do distrieto de Faro em

virtude do decreto dictatorial de 14 d;agos­
to corrente, ficaram ell<')s reduzidos do nu­
mero de 15 a 12, sendo supprimidos 08
de Aljezur, Villa do Bispo e Castro Marim.
Annexaram-se os dois primeiros ao de La­
gos, e, do ultimo, as freguez ias de Castro
Marim e Azinhal ao de VIlla. Real de San­
to Ãntonio,e a de Odeleite ao do Alcoutim.

Dos concelhos conservados, foi classi­
ficado em La classe. o de Faro, e ern 2.a
todos os demais.

Fic.am, portanto, subsistindo, os seguin­
tes, cUJo numero de hubi tuntss lhes vae

respectivamente designado.
La classe:
Faro " 29.254 almas

2.a classe:
Loulé .

Silves .

Tavira .

Lagos .

Olhão .

VillaReal de San
to Antonio. .. 14.213

Villa Nova de
Portimão .

Alcoutim ".

Monchique .

Lagoa .

Albufeira. _ .

VISITA REAL
Muito nos apraz que QS 11l0narchas

realisem a projectada visita ao Algarve,
como se diz,' no mez d'outubro, embora
tambem se affil'Iue que ella terá de set·

adiada pelo motivo de não dat· o tempo a

d·
,

ecorret· ate essa epoca, para se comple-
tarem os trabalhos a que ha a proceder
nos Paços do Concelho.

Não nos anima, porem, n'este senti­
mento de agrado, a esperança de que el
rei veja com os seus olhos o que esta pro­
vincia me1'ece e não tem, eomo expressa o

nosso illustre collega A Semana, de Lagos.
S. mage8tade percorrerá, embora, os

centros pri"ncipaes de população do Al­
garve: terá, por todos os pontos que per­
correr, a recepção enthusiastictt, e cremos
até que despida de toda a lisongeria COI'­

tezã, devida ao seu alto cargo, ao merito
pessoal e ás nobres tradicções de sua au­

gusta familia: sentirá palpitar nati ale-

38.502
26.032
23.4()Ll
22.252
21.181

»

»

»

»

»

Desp�cilos jll{Hciaes
Foram concedidos a semana passada

30 dias de. licençf¿ ao dígn() juiz de direi­
to do 1.0 d¡stricto criminal d.! Lisboa, S1'.

dr. Matheus Teixeira ct' Azevedo.
-O mesmo Illustre magistrado foi,rnais

recentementc, transferido ¿'aquelle 1.0 dis­
tricto para () 2.°, tambern cla capital.

11.690
11.565
10.610
10.579
9.269

»

»

»

»

'rotal ... '. 228.551 alm as

Pelo que respeita a dIVIS '.1) comarca,
apenas tOt supprimida a COllHll'Ca dt� Albll"
feira, qne fica pertellt.:e ,do á de Lr)tl!é.

Veremos &e mai8 algullla COusa apoa-
recede ainda depois.

¡

w:¡r:� _

§el5.·v.áç@ d.e m�H'!:rnfua
Recebeu g¡¡ia pal'a a eótaç;;.o naval

do Atlantico Sul,. o briow :J.O tellente,
nos�o prezado amIgo, St'. Joaquim Pedro
VIetra Judice Biker, natunl de Villa
Nova de Portimão.

-Foram concedidos 25 dias de licen­
ça registada ao dig-no :1,.• 0 tell�ntn da <.1.1'­

mada, 81'. Julio Cesar �e Freitas d'Oli';eira,devellllo apresentai' se na 'corveta Daque
PtdmellaJ quando tenha expirado (, prazod'essa licença.

Uompau.hña aŒ·tiist�c:Q
Diz-se que pJ'oximamellte ehegará a

Faro uma troupe artistica do theatro Prin­
cipe Real, de Lisboa, e que dar _ algumas
recitas no elegan te th eatro 1. ° de dezembro
de 1640.

'

Que seja bem vinda, pois não lhe faltará
acolhimento amigavel por parte do publi­
co farense.

Ati-azo de cO.lluboio
Na ma.nhã de quinta feil'a ü correio

de Lisboa chegou a esta prJvr;cia com
duas horas de 4.trazo.

O comboio descarrilál'a ao sallir das
agulhas da estação d'Alvito, sendo preci­
so mettel-o novamente á via. Nil,) hou\'e,
folizmente, desa�tres.
---�--

Momeacão
Foi nomeado 1.0 .aspil'dtnte do quadt.o

das alfandegas da provincia d'Angola o sr.
Amadeu Ferreira tI'Almeida de Carvalho
filho do digno magistrado, nosso illustr�
amigo, sr. dt·. N�trciso M'lximiliallo Alva­
res de Carvalho.

Cordealmente o felicitamos.

Catastl·ophc
José Daniel, 1.&' marinheiro da 15.a

companhia, n.O 221, q ue pertencia á guar­
nição da COl'veta e¡;cola Ditque de Palmella
fundeada na ria d'este porto,' recolhia �
bordo do mesmo na via pelas 2 hor:ts da
tarde de quarta feira, quando at) atracar
bateu com a cabeça n'uma das vigias lOas
com tão desgraçada sorte q ne, oerdendo
o equilibrio, cahiu .ao mar, não Ltol'l1ando
�ais a apparecer,sem embargo das diligen­
CIas desde logo empregadas para ser en­
contl'ado pelo men.os o cadaver do mal-aven­
tUl'ado marinheiro.

Parece q ne no dia immediato chegava
a pobre villva que elle� tinha mandado Vil'
a reunir-se-Ilte aqui.

ra

Antonio, humilde pastor d'aquellas cer­
canias, encaminhava o seu rebanho para
os sitios do castello.

Recostado á sombra de qualquel' arvo­
re, extrahia de uma flauta melodias ad­
miraveis pelo setltimento que exprimiam.

, Luzia,acostumando·se áquelle sum te­
ve desejo!:; de conhecer o tocador e 'por
isso rnandou-o chamar.

Foi o sufficiente para se amarem es­
t¡'eitamen te.

A marqueza não via com bons olhos
o homem que tão harmoniosos sons arran­
cava d'aquelle instrumento,e tomou a reso­
lução de lhe prohibir a entrada no castel­
lo.

Era já tarde!
Nada podia separar,aquelles dois cora­

ções.
F(,i desde então que Luzia fl'anqueava

em h�ras mortas, ao amante, o seu quar­
to, COIsa que a mãe não sabia.

IV
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o estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro

O estabelecimento thermal foi completamente reformado e comprehende �o b�nheiras �a �a a .s.a classe, duas salas com .douches, uma para

xenhoras e outra para homens, e a mais completa sala de inhalação, pulvensaçao e aspiraçao, corn gabinetes annexos e independentes para
toilette. E' sem duvida o melhor do reino.

..,. .

Viar;eDl-Faz.se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorirn (Beira Alta), e d ahi, 5 kilornetros de estrada de macadam, em bons

carrcs.
leci b I d S J liã 8 c

Para esclarecimentos, em Lisboa, rua do Alecrim, 125, referente ao estabe ecimento a near-e rua e . u lao, o, 1.0, rererente ao

�Jrande Hotel.

Correspondencia para as Caldas da Felg�eira, ao g.erente do Grande. Hotel. .'. .:

As aguas engarrafadas vendem-se nas pharrnacias e drogarias, e no DepOSito geral-Pha.macia Andl ade, rua do Alec! 1m, 125.
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TYPOGD�APHIA I
� ¡ \ i �
.�¡ ALGARV�'E ALEMTEJO i�
� i 17, RUA DO ALBERGUE, 19 I � Premiado com as medalhas de

� i f/titO l � ouro nas exposições Industrial de

,?� � � � Lisbo� e Universal d.e Paris'.
.� ; ��-��,.�� t �_. MaIs de cem medICOS attestam

� t N'esta offici:pasatisfaz-se de P"On;¡ptO epor pl'eçosresun;¡idos toda e qual- ! � a superibrtdade d'este vinho para

.�":t! que!' e:pcon;¡11.)e:pda, gal'a:pti:pdo-se a pel,reição e :pItidez cro todos os trabal])es, : � combater a falta de forças.
�. p ara o que está n;¡o:ptada con;¡ o n;¡atel'ial 11.)ais n;¡ode!'.Ç)o. Il

��

(��� �� I�{; � f) Unico legalmente auctorisado pelo go-
\.� � BILHETES DE VISITA, TARJAS PARA PHARMACIAS, TRABALHOS ESPECIAES � ,

€Ji. E DE LUXO, IMPRESSÃO A CORES, FACTURAS, BILHETES DE LOJA, LIVROS, MAPPAS, t
c verno e pela junta de saude publica de

� I JORNAES, PROGRAMMAS, CIRCULARES, MEMORANDUNS, ETC., ETC. �\�. Portugal, Inspeetoría Geral de Hygiene da

�� � ��' cDr.te do Rio de Janeiro, documentos I�-
� I

Os srs. asslgnantes effectivos do ALGARVE E ALEMTEJ"O gosam lOp. c. em. t galísados pelo consul geral do Imperio
,/ �

todas as su.as enco=endas. e os annu.a,:s 5 p. c.

tl�
do Brazil. E' muito util na convalescença

.f'� t __

: de todas as doenças; augmenta conside-
... if�.�-,--_,----- .....----.,...- .-__ �...__ M... """ @·. ravelrnente as forças aos individuos de-

\ ,�,�f(.)J2��@k�""'���iJ-9�Td"'{������������� bilitados� e �xcita o appetite d'UI!l modo
::j('§2�- -�'ff)F extraordíuario. Um calice d'este vinho re­

presenta um bom bife. Acha-se á venda
nas principaes pharrnacias. Os envolu­
cros das garrafas devem conter o retra­
to e firma do auctor.

Deposito geral :-Pharmacia Franco &
Filhos.-Belem.

Direccão das Obras Publicas do Distri-
,

cto de Faro
2.a seccão de construeeão

. ,

Estrada dislrictal n.
o 196 de S, Bartholumeu {le lIessin es por Loulé

a S, João da Venda e a Tavira

LANÇO DE BOLIQUEIME A. pADERNE

ANNUNOIO

Faz-se publico que no dia 6 de setembro, do proximo mez pelas I 2 horas

da manhã, na secretaria da 2.a secção em Faro, se recebem propostas em carta

í.chada pura a arrematação das seguintes tarefas de terraplenagens e obras
d'arte.

I
c

�'" Designação
ICO
en

.",¡:¡ Trabalho a executar
c::

., .,
o ... dos perfis ...

�-� e �
!:Il

Entre OB perfis Terraplenagens ........... l· .. 520 I
6

n.os 40 do 4.° Obl'as d'al·te:

kilometro e 16 Aqueductos: dois do typo n.U 1
i

�do 5.° e 1 do typo n.O 3 3

Base da

licitação
Deposito
provisorio

4901$000

entre perfis
13, fi30 antes do
perfil n.O 28 ao

40 do 4.� kilo-
metro.

420aOOO 106500'l'erraplenagens. , 253,307

-,--�----------�--------------------------------�------�--------

Secretaria em Faro, 16 d'agos,to de i895

O Engenheiro Director, .

José Estevão Affonso
... - ------------_.._._-------------_. - _.-.-

CESAR AUGUSTO LANOEIRO
Representante no Algarve da casa ��]TI2lJJ J�m�oo & (Cii

a

proprietaria dos' grandes armazens de musica e instrumento.
situada na Rua Nova do Almada, 99, lisboa,
�mcal'I'ega-se de pI'estal' todas as iotol'maçôes e pl'omovel' a ex­

�)edUa satidação de qualquel' encommeotla .'elativa á especiao
idade de negocio da mesana antiga e ael'eiHtada ca§a {la sua I'e­

;ol'esentação, bem como se incumbe de assigoatulI.·as pa.'a a cu­

s'iosissinla Revista quinzenal de musica e theatI'os,

O AMPHION
�)1Iblicação da I'etel'ida casa, que .'ecmnmenda muito especial­
mente ás exm,as damas algal'vias e alendejallos.

----------------------'---------

_AL�J!Af-.rJ!Af 4V=a=..

IlVIUVADE SERGIO AUGUSTO DE BARROS
Com officina de cantarias e estatuaria, mansoleus, xadrezes e marmores nacionaes e

I g.
.

f s,ran eIrOS para moveIS.

RUÀ «VICTOR CORDON)) 16-IB-L1SBOA
•

.

Previne de que tem actualmente na cidade de Faro pessoal na collocação
11,� Jazigo, podendo-se vêr a boa execução do trabalho feito n'esta casa. Diri­
! ,i¡,-se á Hua Bocage,68(vulgo Cordoaria), onde se encontra uma bonita collecção
II í desenhos e pessoa habilitada, para tratar do ajuste de qualquer trabalho.

.

. '---._-----------------------------_ .. -

Estan�cia de madeira
•

. '

Annuncia aos seus freguezes de Faro e Algarve que tem á venda madeiras
f!Ü Flandres seccas, �e superior qualidad�, assim como pinho em grosso, dita de
( llOUpO de forro e mew, e de forro, madeIra de construcção para navios de dif­
i :il'entes dimenssões comprehendendo vergas, a preços bastantes modicas. Os
�l()dídos devem ser dirigidos paraa rua de Lisboa, antiga Ribeira, n.O 34, Faro,
,\tanuel dos Santos Pinheiro.

CONTR,�A DEBILIDADE

A nova administração que já intro- Magnifico romance inedito

duziu importantes melhoramentos, com- PO R

modidades e distracções sem augmentos E�ILIO RIC:H:EBOURG

de preços, roga aos Srs. Frequentado- MO ."
.

res para dirigirem toda a corresponden-I ¡,¡ I uslrações espwaes e arlisticas ue J. lIeJer
cía ao Director Dr. João Bentes Castel- Esta obra inedita do 'Rei dos romancistas populares inaugura a Bibliotheca de grandes Ro-

B
manees Illustrados, a que d�mos o nome de NOVA COLLECÇAO POPULAR.

ranco. Sena Imposslv�l re�um:; em breves linhas? enredo complicado e altamente dramatico d'este
--------- ro�ance. Nunca a ImaglOasao do famoso. nov.el]¡�ta produziu até hoje nada de comparavel a este

FRANCISCO JOSÉ PIN.TO tecido de aventuras maravilhosas, de p�npecla� Imprevistas que, de sobresalto em sobresalto e de
surpreza em surpreza, conduz a attençao capuva do leitor a um desenlace surprehendente.

ESTABELECIMENTO THERMAL
DE

F�RO

Sempre bom e variado sortimento

FERRAGENS, tintas, oleos, verni­
zes, pincéis, esponjas e vidraça, alcool
de 40°, brinquedos, lou ças de porcel­
lana e faiança nacionaes e estrangeiras,
oleados e tapetes, baguettes para qua­
dros, galerias para reposteiros, candiei­
ros de suspensão, sala, escriptorio e de
braço.

CRYSTAES e muitos outros obje­
ctos de BISCUIT' de bom gosto para
brindes.

(Jo.'oas paea jazigo, papel e ob­
jectos para esori p torio.

8ulphato de eobee .PIIl'O, CI­
miENTO P4}Rrll1L£ND, louça de
{e.'IOó esmaitadaD e estanhado,

SERÕES E SESTAS

.A.DOLF:H:E D'EN"N"ER"Y
.

VENDE-S� um coupé, um carro

Author dos muito applaudidos dramas descoberto de 4 rodas e guarnições pa-
O d

.

h-' d dei
ra parelba e para urna cavalaadura,

"li OI.S OI'P aos" e um ver a erro : v, . .

romance de amor, de ciume e de paixões vio- Os pretendentes devem dirigir-se a

let;ttas, em que a intriga. e a
�
perfidia odienta Miguel Pantoja-Faro.

�rIam a cada momento sttuaçoes palpitantes de _c
.---------

Interesse e d€ anciedade. Pela contextura de­
veras impressionante, e admiravel combinacão
das scenas, que n'elle se descrevem, assim' co­
mo pelo esmero e elevação da sua linguagem,
este trabalho, que agora obteve em Franca o Abriu o estabelecimento no dia 15 de maiomais enthusiastico e caloroso acolhimento,' tem
todo o direito a ser considerado corno uma ver­

dadeira joia da moderna litteratura,
ADOLPHE D'ENNERY, escrevendo o ro­

mance, cuja edição portugueza vamos publicar,
I inspirou.se-nos sentimentos e commoções, que
mais poderosamente haviam contribuido para a

v€rdadeira celebridade, adquirida pelos seus

trabalhos anteriores. �

O romance "OS DOIS ORPHAOS" é des­
tinado a ser lido por todas as classes da socie·
dade, e temos a convicção intima de que em

todas ha de produzir uma immensa e bem jus­
tificada sensação. E' que o espirito do povo,
aberto sempre aos principios da rectidão e da

justiça, nunca regateia o seu applauso aos tra·

balhos de mJnifesto e incontestavel merecimen-

Compram-se das em­

presas das arnlacões de
atum denolninadas Me- (jOl1"TRA\ £. TOSSE

fhet�a: o�t:�:.s; Rama-
XAROPE PEITORAL JAMES

Dâo-se indicacães na Premiado com as medalhas de

Redacca-O do "AI'f:!arve e
ouro nas exposições Industrial de

"v Lisboa e Universal de Paris.

Alemtejo))
...__

Unico legalmente auctorisado pelo

REFORMA ELEITORA
Conselho de saude publica de Portugal, e

L Iospectoria Geral de Hygiene da côrte do
Rio de Janeil'o, ensaiado e approvado

Approvada por decreto de 28 de mar- nos hospilaes. Cada frasco está acompa­
ço de 1895, seguida de um repertorio al: nhado d'um impresso com as observações
phabetico. dos principaes medicos de Lisboa, reco-

Capitullos eIU (lUe se diville a lei nhecidas pelos consules do Brazil.
.

Os frascos devem conter o retrato e
I (dos eleItores), II (dos deputados), a firma do auctor, e () nome em peque­

II.I (do rece�seamento eleItoral), �V (do.s. nos circulos amarellos, marca que está
C1rcl!los ele!toraes, das assem?lelas Pri' 1 depositada em confot'mid�de da lei de 4
"!_anas e dos a.ct_os preparatorIOs da elei- i de junho de 1883.
çao), V (da elelçao), VI (do apuramento), i Deposito geral Pharmacia Franco
VII (do tribu�al de verificação de pode· : & Filhos=BEL'EM.

'

res), VIII (daJunta preparatoria, da consti- '._ .

tuição da camara dos deputados e modo I LEGISLAÇiO DE PESCAde preencher as vacaturas), IX (disposi-, '" R
ções especiaes), X (disposições penaes, I I

'

gerues e transitorias). Quadro dos pra· I •
•

sos para a orgar¡isação do recenseamfln.¡l .

Um g:.OSS9 volume de �elscentas e de-

to eleitoral no corrente anno, quadros ZOl�o p�",li1as, conteodo, alem de toda a

dos prasos para as operações élo rec\ln_lleglslaç,ao_ sobr� pesc�, n:app�s de todas

seamen to eleitoral nos annos futuros' as armaçoes eXistentes na cos.a de Por-

mappa dos circulas eleitol'aes, etc.
'

I
tugaI.

. .

A Refo1'ma Eleitoral é iodispensavel Pr.eços:-Em �lsbl)a, 1$000 réls; pelo
a todos os cidadãos, para requererem a

correIO, 1$070 réls .

sua inscripção no I'ecenseamento, conhe- -

cerem os direitos e obrigações eleitoraes, :I.�-lLal·go d.e C.unoes-:l.3

e bem assim a todos os mClgistrados ju·
dieiaes, escrivães de direito, advogados,
funccionarios administrativus. parochos,
solicitadores, etc., ele., A edição é nitida,
completa e exactamente conforme com a I
official. O Repertorio junto e que as ¡)u·
tras edições não teem, dá-lhe grande va­

lor, pl'rque facilita a consulta da lei. Pre-
ço 160 réis.-Pedidos á Bibliotheca popu· S A N 'T A V I R G E Mlar de �egi8laçào, rua da Atalaya, 183,
n.o1-Llsboa.

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

OS DOIS ORPHÃOS
POR

Revista das familias, illustrada

À mais interessante, a mais util e a

mais barata publicação do sell genero:
Encyclopedia pratica da vida pratica
á semelhança do Aimanak Hachette. Ro­
mances e contes, em volumes separados
com primorosas illustrações,-de Trin­
dade Coelho, Fialho, caiei; Teixeira de
Ouetros , etc Cada fasciculo de 32 pagi­
das, semanaes, 40 réis.

Pedidos á empreza, rua Nova do Lou­
reiro, 25, Lisboa.

to.

BRI�DE

MONUMENTO DE MAFRA

Vista geral tirada expressamente em photo­
graphia para este fim, e reproduzida depois em

chromo a 14 côres, copia fiel d'este monumento

historico, que é o mais importante edificio de

Portugal, e um dos maiores e mais sumptuo­
sos da Europa, do rigoroso e puro estylo da Re­
nascença.

Acções

OALDAS DA AMIEIRA

As aguas chloretadas da Amieira usam­

se COIL grande resultado no tratamento da
escrophulose, rheumatismo, molestias de
pelle, ainda as mais rebeldes, syphilis,
padecimentos do estomago, figado e baço,
inflammações de quaesquer orgãos, leucor·
rheas, anemia e chlorose. No hotel, entre
outros muitos recreios communs a todos
os hospedes 'ba piano, bilhar, e sala de re­

CI·eios. O preço é de 900 a 1�100 réis
por día, estando á testa do estabeleeimen,
to o melhor cosinheiro de Coimbra. O pre­
ço dos almoços a 400 réis e jantar 500
l'éis. Os comboios param no apeadeiro dos
banhos, distante do hotel 30 metros, des­
de o dia 15 de maio. Tambem costuma
haver comboio especiai dos banhistas da
Figueira da Foz, sahindo d'esta cidade ás
8 da manhã e regressando ás 11.. Inde­
pendente d'este ha o comboio das 7 da
manhã, 2, e 3 e lim quarto e 6 da tarde.
Acha::u-se presentemente ii banhos 163

pessoas_

A tJOVA COLLECÇÃO POPULAR

Novo codigo administrativo
Edição da typographia hUl'ocraiÍca de Tavira

PROPRIETARIO

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
PREÇO �oo RÉIS

LISBOA

Bibliotheca---Ú-atholica
Tratado da verdadeira devocão

,

EIU publicaçãu

A TaUTINllRi Da MDINID

1." folha distribuida gratis

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa lindissima para quadro

POR

Luiz Maria Grignon de �Iontfort
[Missionaria apostolica fundador da congrega
ção 011arianna de Sain-Laurent sur Sél're

Versão prll·tugueza da 6. a edição de
francisco do Valle Coelho Cabral com ap­
provação do I�x.mo e em."'O sr, D. Americo
cardeal bispo d, Porto.

Preço, 200 réis; pelo correio, 210 réis.

ASSI�NATURA.-��da fasciculo semanal de 24 paginas, grande formato, cern 3 gravuras
e uma capa illustrada=-So reis.

------ __ " _._
- .. � _._ __ ..

..... _ 0.-

ASSIGNA-SE EM TODAS AS LIVRARIAS

EDITOR

LISBOA

D NTISTA
J. N. MADBIRA I

I
I

CONSULTA A QUALQUER HORA DO DIA

Extracção de dentes e raizes, sem dor. Extrahem-se os
dentes ou raizes, que outros dentistas não poderam extrahír.

ColI�cação de (lentes e dentadlu'as al'tificiaes para pro­
nunciar e fazer todos os exercicios, como se fossem naturaes.
Empastes de todas as qualidades. Lim()eza da pedra
(sarro dentario). TI'atamento especial dos dentes cariados,
sem os extrahir. ConceI'ta as dentaduras quebradas. Ven­
de elixit' dentitl'ico e I)ÓS para limpar e conservar a den­
tadura -um frasco e uma caixa, 700 réis. Prompto al lívío
para ourar as dores de dentes, 300 réis.

Novas pul)liea�ões

MULHERES
Ensaios de psychC)lo�ia :feminilla

POE

CLAUDIA DE CAMPOS

'1 VOLUME IN·S.o 700 RÉIS
Está na_memoria de todos o successo com que foi acolhid0 o UltilDo alDor, esse roman­

c"! de palxao que offerece todas as seduccões d'um drama
o. no,vo trabalho de�D. Claudia de Campos é uma obr� cheia de seiva d'um artista que chegou

P?r SI so, sem concessoes, a tomar um logar proeminente entre os escriptores da moderna gera­
ç:l,Q.

Depois de se ter revelado uma escriprora tão cuidadosa do pens-amento original como da for­
nia no seu livro O ultilUo alUor, D. Claudia de Campos affirma·se poderosamente no livro
MULHERES· ,

lHulhe.·es é um livro do mais alto sabor feminino, ao qual nos parece estar reservado Um
grande futuro.

D. Augusto Edttardo Nunes GLORIAS DE 7 SECULOS
REGINA MARTYRUM Breve historIa de Santo Antonio. I bello vo·

Panegyric a recitado na egreja dos Martyres In-me ornado com I) photogr::>phias.-30q réis,
em 13. de março de 1895.-200 réis, pelo correio pelo correIO 320 reis.

220 reis. --0-

-0- J. E. dos Santo!;
O THEATRO NO CAMPO SOMBRAS

Collecção de 7 comedias para sala, dos prin- (Poesias)
cipaes auctores portuguezes.-600 réis, pelo. I volume nitfdamente impresso.- 200 réis.
correIO 650 réis. lJ pelo correio 220 réis.

M. GOMES, Livreiro Editor'

RUA G.A.RRETT (CEI:I4DO) 70,72

Eanpreza de nave�a�áo a vapo.- para o

.tll�al-ve e Guadialla

CARREIRA OFFICIAL

Este J?ovo €. excel1e�te vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines, e portos do Algarve,
sahe de Lisboa Impretenvel�ente (salvo caso d� força maior) nos dias I e 15 de cada mez, rece·
bendo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sahlr em 6 e 2 r.

OARREIRA SUPPLE�EN"TAR

GOMES 4.°

Este conhecido vapor estaheleceu carreira entre os portos do Algarve, Lisboa e Porto, fa.
zendo duas viagens quinzenaes .

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que o dito navio recebe
carga.

São excellentes.as accommodações de I.a e 2.a camara d'estes magnificas vapores, e o convez
offerece aos passageiros de 3.· classe commodidade relativa, abrigando.os dos rigores do tempo.

PASS.l.GENS PARA LISBOA

I.' classe , _ . réis 4:tPooo
3:tPooo
z:tPooo

2.a

3.· "

»

))

O agente em Faro,
'""l:I

;'@

João Pereira d'Almeida.

TYPOGPAPHIA DO «ALGARVE E ALEMTEJO»
Eã.itor responsavel: José Arcano Pereira

Rua do Albergue, n.O i9-Faro



AI..GAR"VE E ALEIIITEJO

Noticias do Alemtejo policia

José Guerreiro
é tambem o promotor da creche e do

asylo, a delegação da Cruz Vern:e�ha,
em qne cooperam algumas damas distinc­
tíssimas da primeira sociedade portale­
grense.

Caminho de fel·ro:-Fllla-se com

insistencia na ligação de Portalegre com

Il linha do caminho de ferro de leste, a

qual poderá ser feita por via fe:rea re­

duzida, systema Decauvllle, cujo cus.to
não excederá a 50 ou 60 contos de reís,
nos 11 kilometros que medeiam entr� a

cidade e a sua estação. O movimento im­

portante que ha de vir a fazer-se entre es­

tes dois pontos compensará bem aquelle
dispendio.

ROIOa.·la:-Celebra-se hoje a sem­

pre concorrida romaria á Senhora Mã.e
ríos Homens, cuja capella demora a 6 ki­

lometros da villa de Avíz.
Este anno a festa será feita cum es

pecial luzimento, pois que, alem da so­

lemnidade reliaiosa que attrahe numero­

sissima afflueucia de familias que ali vão

passar o dia levando os se';ls farneis e

entretendo a mais viva alegría, alem das

muitas barracas onde se vende comida,
bebidas, brinquedos, etc.; ha tambem
arraial com fogo preso e do ar, e pro�e·
ctava-se reali-ar uma tourada.

Percentagem:-Foi approvada a

percentagem de 55°1., sobre as contribuí­
ções do estado e sobre os rendimentos
isentos d'essas contribuíções, sendo 3,8.10
para a instrucção primaria, ql1e a cama­

ra de Fronteira votara para as suas des­

pezas do anuo de 1896.
Assasslnato:- Nas proximidadea

de Reguengo, junto á ermida de S. Ma­

mede, concelho de Portalegre, foi assas­
sinado á paulada no sabbado da semana

passada um homem, de nome Antonio
Garranchinho, por Jacintha Meira e Joa­
quim Domingos. Ejiites evadiram·se logo
dep'Jis do crime, tendo sida gorem com a

devida brevidade expedidas as orqen!:! Ra­
ra a sua prisão. O primeiro foi já Clk

pturado.
'l'heatI·o popdIal' .• -- No proximo

�rYI'<>� do -<:eli'.mhro. nor__o�c.c_ª-siªo� da feira
annuai de Portalegre., dará n;esta ulLTrIfa
cidade algumas recitas n e:J!:cellente com­

panhia do Theatro popular, que �m El.'.­
tremoz e em Evora tem sido bastante ap­
plaudida.

Conü'abando;-Dulls importan­
tes 8,pprehensões de contrabando aca­
bam de realisar os agentes da fiscalisa­
ção privativa da Companhia dos Tabacos
de Portugal, em serviço no districto de
Portalegre, a cargo do sr. Sardinha Cal­

deira, inspector da referida fiscalisação.
Uma consistiu em varias tecidos de algo·
dão e 100 pacotes de tabaco picado de

procedencia hespanhola que conduziam
4Q.eimad�s:- Já começaram no dois individuas úm dos quaes ROl.).de sel'

ellHee!oo d'Almodovar, tend? dado logar capturaQo. Foi desempenhada esfa d}li­
Il alguns inceodlos, pe.la mUlta abund�n· ,

gencla I?ela coJumna de 4-iter do Cl)ão,
cia de pastos, mas fehz;mente sem malOr sob o commanoo do sr, sl,ll)director I}a­
itnportancia. malho: outra constou de 300 pacote� 4e

Lieeu.ça:- Foi concedida pGJ{I ijQ 1.lI>paco d'igual fabrico e procedencia, �elY
días ao digno juiz; de direito na comarca do leilll.q� I). termo pela columna de �Iza,
de Ferreira, sr. dr. Albano de Magalhães commandada pelo Iilr, João Filippe, agen­
Coutinho. te de 1." classe. Foi pre&o q çontrapan-
Tdgo:- Em Bej� teem-se re.allsado dista,

.

algumas vendas de trIgo a 650 réls o al- Sabida: --PartIU de Elvas para o

queire. Algarve �m commi�são de serviço o digno
p ••orogação:-Foi prorogrado po:, tenente d enge�hena sr. José Diogo Lopes

30 (lia.s o praso para tomar posse do 10- da Costa Thenaga.

gar d'esedvão de fazenda do concelho de Pal'a :liS Caldas;-Acomp.anhado
MerloJa para que foi l)a pouco nomeado, de sua exm." esposa, sr. D. �delalde Bar­
D sr. J�sé Anastacjo Oini� Gago. rosa Tierno e filhinhos, partIU d'Elvas no

Estada.-Afim de tratar de obJe,ct05 pe�ultimo sabbado _para a? Calda.s da

d
.

t e�teve ha·dl·a:. em BeJ'a �alDha, o sr. dr. Joao HenrIques Tierno,
o seu III eresse ::. u.' ..

'11 d .11
.

d' t l't'
O acreditado negociante de Messines, sr. nosso 11 lj.stra .

o &0 fe!?a e ¡rec ar po I ICO

José Clemente Pereira da Silva. do Elvense.

. Fallecimeoto: - Succumbiu ha

poucos dias em Ferreira do A:lemteJo m�
cuñhada do sr. conde da Boa Vista, ex.
sr.' D. Maria da Piedade Vilhana.

..

A finada era uma senhora Jistinctlssl­
ma pelos dotes d'espiritu, coração e ama­

vel trato, causando o seu deperecimento
geral desgosto entre as pessoas do seu

conhecimento e relações._"

Lamentando ° golpe que acaba de fe­

rir sua enlutada familia, a esta �igniflca­
mos a nossa partiJt¡.f! em seu _Immenso
pezar, significando-lhe � e�press.ao da nos-

sa magua.
.

ItI1nas:-Sahiu já na folha offiCial
um alvará homologando a transmissão de

propriedade das minas de cobre de S.
João do Deserto e Algarve, no concelho
4e Aljustrel, á firma commercial Fonseca,
Santos & Vianna, de Lisboa.

Esta l}orpo.logação resulta da arrema­

tação rea¡¡safl� no rriQunal do Commer­

cia, em consequencia de qaver fallido a

Companhia de Mineração Transtaganq,.
Indemnisação: -Pela camara mu­

nicipal de Beja foi env�ada uma repres�n­
tação ao governo, prdmdo que sejam ID­

demnisados os contribuintes de quem se

��nham recebido os 3 por cento de mora

B 1.$ [}Or cento de juro sobre as contribui­

I¥Ões ml,lijicipaes, cumulativas com as do

.estado, e -que iijdevj<;iaa;¡ente teem sido
eobradas desde 188� Qa ¡:eç:el:,leqoria do
concelho.

FlscaUsação de vlobos e �zeJ-
tes-A municipalidade de Cuba represen­
tou ao governo solicitando Il. modificação
do regulamento de fiscalisação dos vinhos
e azeites, na parte que se refere ao fabri·
co de vinhos artifieiaes, insistindo que se­

ja terminantemente prohibido tal fabrico,
por contrario aos interesses da viticultu­
ra nacional.

P.I�T�IÇT9 DE PORTALEGRE
Festa 1·6Ug.J.,�a..:- Celeb'ra-se ho­

je na villa do Crato, com JDijita sglemida­
de e pompa, uma festa em honra de
Santo Anlonio do Convento, que se es­

pera seja extremamente concorrida.

App.·ehensão:-N'uma das noites
da semana passada, entre �iza e o Mon­
te Choro, os l;l.gentes da companhia dos
Tabacos de Portugal, Jo¡¡'o FiJippe, Anto­
nio Vicente e Gonçalves CO!3ta, l;l.cqmpa­
nhados do soldado da guarda fiscal Mattos
e Silva, apprehenderam ao contrabandis­
ta Pedro Marcos de Mação um fardo com
15 kilos de tabaco picado e alguns teci­
Oo.s de algodão, no valor de 67�500 réis.

J,.lc�PÇa..:-Foi concedida por 60
dIas ao de!egac;lo do procurador regia na

comarca de Gavião, S�. dr. Affonso de
Souza Teixeira Carvalho e Lemos.

Creche e asyIo:-No mez de se­
tembro proximo será inaugurada uma

creche em Portalegre, e brevemente se
realisará ali tambem a inauguração d'um
asylo de mendicidade.

'_'b.�atro:-Na quinta feira da se­

mana pa.£sada a companhia do «Principe
lleal» d.ese�mp,el,lbou no theatro da me�ma
localidade, com e�t.l'&Qfdinario exito a

Dama .das Camelias, e no dia immediato,
em repetição, os Voluntario$ de C'I.f,Q(J.

A companhia seguiu para Elvas, onde
tem dado alguns espectaculos do seu in­
teressante repertorio, sendo tambem ahi
muito appludida.

.

Vruz VermeIha:- Constituiu-se
esta semana, n'uma das salas da cama­

ra municipal da referida cidade, graças
oas esforços do sr. José Maria Rosa, que

DlSTRICTO D'EYORA

p •.etensão de caixeit·os: - Al­

guns caixeiros de Montem6r�0-Novo
.

re­

solveram promover n'um di.1l pro:x.l�o
uma assembléa geral, onde seja escolhIda

uma commissão que se empenhe em ob­

ter qee todas as lojas da �esma �J1la fe­

chem as suas portas ás quintas feiras de

tarde. .

t
E' muito [usto que os donos dos es �-

belecimentos acquiesçam a este desejo
d'uma classe tão honrada como Iaborio sa.

()omlcJo:-Deve hoje realisar-se na

sala dos Paços do concelho de Extl'�m£z
um comicio promoYido pela commls�ao
de vigiiancia instituida na £!lesma Villa

contra a nova divisão eoncelhia e c��ar­
cão Assume a presidenda da reuOlIó!-0 o

sr. dr. Calça e Pina, a vi?e.-p.resldenCla o

digno presidente do munICIpIO,. desempe­
nhando as funcções de secretarIOs os srs.

Benigno Tavares e Costa. Zagallo.
Llcenças:- Foi concedida por 30

días ao Sf. dr. Joaquim An�o�lO Coelho

da Rocha, digno juiz de díreíto da co-

marca de Extremoz.
-Foram tambern concedidas iguaes aos

�rs. drs. João Martins d� �ilva �a�qnes,
pl'imeiro substituto do JUIZ �e dlr:_ello da

eomarca do RedondG, e Chrlstovao Car­

doso Cabral Coutinho de Albuquerqu� Ba­

rata, delegado d.o procurador regro na

comarca de Arraíolos.
.

��onel·ação e nomeação: -Pel?
fleJdir foi exonerado do cargo de adml­

nistr�dof do concelho d'Extremoz o sr.

Luíz Antonio Cardoso, e nomeado para
() substituir o Sf. José de Souza e Sande.

serviço telegl·�pbo-postal:­
Foi con(irmado no logar de encarregado
da estação d.e .2.' classe em Cabrella, eo�­
celha de Montemór-o Novo, o sr. AntonIO

:Fernandes Junior.
Vence annualmente U��O(lO r�is.
.........ŒIif�o1aL-lliL cmnarea de

Fomos d'Algodres para a de Arraiolos fOI

transferido o contador judicia� sr. Manuel
Maria d'Abreu Castello Brauco, sendo exo­

nerado a seu pedido o contador d'esta
�ltima comarca sr. Pereira Castro.

�ova fabl'ica: -o acreditado e

inearisavel negociante d'Evora, sr. Sebas­

tião Annes, a,caba de mGntar na mesrr�a
cidade uma fabrica de tecidos, onde Já
trabalham tres teares, fal;lricando riscados,
daneUas e toalhas.

E' DOSSJ desejo que a nova eaSH� ma­

Dufactureir& .se desenvolva e prospére.

DISTRlt10 DE BEJA.

$al·di......a
No mer�ado de Setubal vend�ram-se

em iota, de 9 a 16 do correr¡.te ¡p.ez, &4: l:¡ar·
cos de sardinha e carapau no valol" de véis
1:517a900, sendo 32 para as fabricas e

18 para Lisboa e Alemtejo. A sardinlJa

regulou a 3�600 réis e o carapau aréis
18200 por milhciro.
---...----

Aurora do cavado
Completou ha dias 28 annos de publi­

cidade o nosso prezado collega Auram do

,Ccf!),CJ:do, de Barcellos.
A. Sija longa persi�tencia na brec�a da

pugna jornalistaéa seria o melbor sign�¡
do favor da opinião, com que cOnta, e

que de certo só podia conqUIstar por uma

intelligente, escrupulosa e intrepida acção
a prol dos interesses publicas.

Saudamos o illustre collega, appete­
cendo-lhes o pI'oseguimento das mesmas

prosperidades, e tanto mais gostosament'C
o fazemos quanto temOS cle l'el1del·-Ihe o

tributo da nossa gratidão pelas phrases
d'exh'ema benevolencia com que se dignou
acolher o Alga1've e Alemtejo.

PARA ESTRADAS
Da importancia total de 620:000�000

réis, auctorisada no capitulo 3.0 da tabella
d� d,espe?:,a extraordinaria do ministe­
rio d�¡¡ oQras pul:¡lic�s para o exercicio de
1895 a 1896, pel'ter¡.ce �QS tre� qjst¡:ictos
administrativos do 1\.lemtejo �s verl:¡as
seguintes, distL'ibuidas pelas eatl'adas que

correspondentemente se designam:
•

Dislricto d'Evora
Consb'ucção PO)' empl'eitadas pa¡'ciaes

ou tarefas
Vonstrueeão de estradas I'eaes

Evora á fronteira por Mou­
rão.-Conclusão da ponte
sobre o Guaàiana,excluin-
9.9 Jl. supra destructurametal.
lica .: ..... , . , , .. , . . . 1;000�000

Santàrem � Évora.-Lanço dos
Telheiros ao Alto da Cruz
dos Finados .

Estação de -Vendas Novas,
por Santo Estevão, a Bena-
vente e a Samora Correia.
�Regularisação dos terre-
nos entre o edificio da
escola pra tica de Vendas
Novas e a Estrada .

Portão de Braga a Monte­
mór-a-Novo:

Lanço de Móra á Pyrami-
de da Vinha .

Lanço de �. GeraJdo á extre-
ma do disti'jcto, .••. , . , , 5:000aOoo

Borba a Serpa.-Lanço do
Alfaval a Bencatel. .....

Grandes 1'eparações
Estradas I'eaes

Evora á fronteira por Mõu-
rão.-Lanço de Evora a

Reguengos .

Evora á fronteira por GaUe­

gos. -Ponte sobre a Ribei-
ra de Tez ........•... ,

800�OOO

1:500,5000

4:0001$000

7:000aOoo

800�000

Lagos, �3-S--9ii.
Terminou no dia 15 do corrente o ba­

zar promovido por uma commissão de se­

nhoras a beneficio da Associação do Sa­
grado Coração de Jesus, da freguezie de
S. Sebastião.

Produziu a totalidade de 180,�500
réis.

-Em Espiche falleceu, tambem no dia
500r$000 15, a mulher de João Vicente, trabalhador,

morador na CI'llZ de Pedra, dizendo-se

que a morte foi cansada por pancadas q ne
5006000 um quinteiro d'uma propriedade qualquer

lhe dera ha dias por a ter de surpreza
3:0006000 no acto de estar a colher algumas

peras.
5006000 Desde o dia 3 que a infeliz mulher se

queixava de estar muito doente, mas nun­

ca disse o que sentia nem que lhe haviam
3:·000�000 batido. Ao amortàlharem-rr'a, notaram

Estradas distrietaes que a defuncta tinha muitas nodoas no

Estação de Odemira a corpo, e, participado o facto á auctorida-
Troia.-Lanço de Te- de competente, foi feito o respective corpo
lheiro a Mezas. . . . . . . . 4:000�000 de delicto directo, cujas conclusões medi-

Santa Margarida da Ser- cas ignoramos.
ra a Ourique. -Lanço do O caso está entregue ao tribunal.
monte das Esteiras á es- --Por ocasião da feira realisada aqui
tação deOurique...... 3:DOO¢)OOO nos dias 16 e 17 d'este mez, foram presos
Borba a Serpa.-Lanço da o Hilario, carpinteiro de carros, residente
estrada real n.? 186 ás em Portimão, e um tal Caçoila, trabalha-
proximidades da Ribeira dOI', tambem de Portimão. O primeiro
de Exoé .... , . . . . . . •. 1:0001$000 suppõe-ee ser o fabricador d'uma boa por-

Beja, por Portel, á Ribei- ção de moada falsa que a.ppareceu na fei-
rilo de S.14anços e 4 pon- ra, e o segundo era o passador d'essa
te do A.lbard�o.-Lan90 moeda; a este foram ainda apprehendidas
do Moinho Branco ao ex- umas setenta e tantas moedas do preten-
tremo do concelho de dido valor de 200 réis,
Vidigueira. . . ... . . . . . . 1:000�000 Ambos estão presos.
Vidigueira á estrada real -Regressou no dia 20 8, Lagos, acom-
n.O 73.-Lanço de Fari. panhado de sua exm.a espesa, o nosso

o n.o 250 do 6.0 anno d'este excellente se-

nho a Peroguarda. . . . .. 5001$000 amigo sr. Manuel João Paula Rocha, dignis- manario de Lisboa, iIlustrado, pulitieo� lit-
Casa Branca a Ferreira.- simo escrivão da camara municipal d'este ttel"ario, scientifico, noticioso e theatra!.

fonte da �ibeira da Fi- concelho, A collaboração litteraria apresf:nta-se,
gueira .... : : .... : ... : l:OOO�QOQ A esposa do nosso amigo fôra a Lisboa como sempre, esplendida.

•

Odemira a r..agos.-r..an- .sujeitar-se a uma melindrosa operação, Adorna a sua primeira pagina com

ço qo aJto da Charneca achando-se hoje completamente curada. excellentes retratos, do eximio gravador
_ de Fi.ã'§§_J:l& lVf:oinho da -No dia 21 foi julgado no tribunal ju- Caetano Alberto da Silva, apreciado espa-
Calçada. : .. : : . , .. : . , , l:qO��OOí}( diciQ.l d'e"ta com�rea e· courlemu.!ldo em 7 da Jo�quim Navarro (Q.uinito), e a form?-

E$.tl'�¿¡as de serviço para es- mezes de cadeia Antonio Cadete de Es- sa Julta Carrasco, orgamsadora da cuadnl-

ta�õl3§ de qami1lhQ$ de piche2 pior ter v�ndido, sem auct.�risação,· la de Señoritas tOI'M'as qu� t�m recebido
.

ferro umas ovelhas que estavam arrestadas. calorosos applausos nas pl'lnelpaes praças
S. Bl'M) p:wa a estação Cdlne gl'ave

de Hespa.nha, e q,ue oyublico lisbonense
<le Serpa. Lanço cle Ser- Appareceu morto n'uma eira, proximo teve occasllto de vlctorlar, ?om o maestro

pa a S. Braz.. . . . . . . . 1:000aOOo do povo da Figueira, um homem residen- Navarro, .na tarde de dommgo, na testa
Grandes repamções te na mesma localidade, de nome Antonio tauromachLCa do Call.!Po Pequeno.
IEsll'adas reaes Lourenço Suzana casado proprietario. OS DOIS ORPHAOS�-Recebemos as

Beja a Faro.-Troço de Sobre o corpo d� infeli; encontrou-se duas cadern�ta� n.OS 24 e. 25 d'este. belloCastro Verde e Almodo- uma porção de palha alguma d'ella quei- romance do mSlgne escnptor, a cUJa fe-
val' . . . . . . . . . . . . . . . . . 500aOOO mada.

'
cunda e brilhante imaginação se devem

Beja a Alcacer do Sal. . . 1:0001)000 O infeliz tinha o Cr�n,?o fl'acturado e os n<:,tavei" e applaudidos dramas As duas
-----

. uma orelha quasi arl'aI\cada, fa�endo sup' ()rp�a8, A Martyr� e outros de relevante
" Totai........... 27:5001$000 pql', por outros signaes que ainda apre-

mento.
, l)i�trifJto de Portqtegfr-

.

8(l��lj.va Q cadaver¡ haver siclo morto á pau- ����������������I
Cqnstrucçãq For en1Fl'eitq,daIJ" paroiç¡�8 QU Iada,

.

.

tcwefrl{; Julga'5e que o auctor do crime, pre-
�sll'a"as di8trt�t4e.. tendendo occnItar 08 vestigios d'elle, lan-

.t\.miein�, por PortlJlegl'e, <¡ara fogo á palha, que estava collocada
a Alegre'te e á. frouteira sobre o homem na e8perança de que o in-
por Campo M.ion cendio se desenvolvesse e depois se tor-

Lanço de fOl'tjos Il mnr- nasse impossivel averiguar a causa verda-
gem esquel'da do ribei- deira da morte.

.

de Salgueiro ..... ,... 2:000aOoo O desgraçado tin ha a cara bastante
Lanço da margem esquer- queimada.da do ribeiro de Salguei-

2'.000t/000 Pelo juiz de paz da Villa do Bispo foi!
ro a Alpalhão , . IP fei.to o corpo' de delicto, e o respectivoGr'andes ¡·epamções auto enviado' ao juiz de direito da comar-
Estradas v'eaey

Vendas Novas á fronteira,
ea de LagGs.

por E\vas.-Troço entre lqão se descobriu até hoje quem per-

�Ivas e � front�lÍflt dy. petrou este horroroso crime.

ftesPlln4a �.,:,. � , : . , l;QOO�OOO· ,-A dinstr�cção Pd,nblica, em Bend�afl'bim,, est� sen o mInistra a a creaucas am osEvora 4 fronteira por Glll-
QS sexos por um pobre homem" qualquer,legos.-Troço entl'e ki-

I t 101 202 o_OO.t/QOO, que ¿ei�ou os ferros de soldar latas de
Ome t'os y. a . . . . ¡;¡" .

d h d d dE!i\ltr�d�1!! d�l!!tr*c(�elJl sal' in as para se e ical' ao mister. e

Estação ào Crato, por Al- profeSSaI' particular n'aquella aldeia.
ter do Chão, a Figueira, Segundo nos informa pessoa compe-
a Estremoz e a Monfor- tente, a aula tem uma frequencia de 50

te.-Troço entl'e a esta. criapças pouco mais ou menos.

cão do Crato e Alter do Os rapazes pagam 200 réis mensaes e

(Jhão. . . . . . . . . . . . . . . . 1:000�000 um pão todos os sabbados. As raparigas
_____ pagam 120 réis mensaes e um pão nos

6:2008000 mesmos ·dias.
.

- ..........--- A respeito ¿'ensino offici&l tem Ben-
safl'im l��ito que espel'al' até que seja no­

meadQ professor ou professora.
Com vista a quem competiI'.
-Já foram envia�os para I.:.isboa os

dois meliantes que a policia prendeu aqui
por serem os auctores do rOllbo de cento

e tantos mil réis, feito no Poço do Bispo.
-Estão em Lagos dois engenheiros

cpegados do Porto. ha � �i�s., que veem

estud¡tr lj. canalisação da agua para abas­
tecimento da cidade.

Estes estudos e a execução da obra

projeC'tada\ consta-nos que são feitas· por
conta d'um'a companhia portuense, que se

propõe realisar todos os respecti vos tl'aba­
lhos, recebendo da camaJ'a municipal o

pagamento em anu�idades.
O que dªsejamos é que u�o se fique

só em estudos.' ..
,

-No dia 25, 'ás 11 hopas da noute,
marchou pal'a Aljezur mua força de 30
praças, sob o commando d'um tenente, a

fim de fazeI' a guarda aos carros que fo­
ram ali buscar a papellada e mobilia das
repartições d'aquelle concelho ha pouco,
extincto e annexado ao de Lagos, N'essa
mesma noute partiu para ali o sr. admi­
nistmdor d' este concelho, acompanhado
do seu secretario e d'um policia, para to­
mar posse do referido concelh.o d'Alje2lur.

Os carros chegara,� a Lagos ás 2 ho­
ras da I�adrqgada, de 27, sem que houves­
B� a mais insignificante novidade.

N'este dia, pouco depois de terem che­
gado d'AljezUl', partiram para a Villa do
Bispo, no desempenho de igual serviço,

VENDAVAES E CALMARIAS os mesmos dignos funceionarios adminis-
trativos. Ali achava·se já uml.\ fQl'ça de
sargento para fazer a gu,ar.da dos C:1,r1'OS e

2 pol¡ci�s, A papellada e mobilia chegou
a Lagos úerca das 3 horas da mudrugada
de 28, sem que tambem se houvesse dado
a minima novidade.

Os empregados dos dois concelhos
viel'am na quinta' feira apresentar-se nas

,

r epartições respectivas
-ConRta-nos que brevemente será sup­

primida a estação telegraphic� d'Aljezur,
O seu rendimento no anno passado não

chegou a nove mil réis!. .. O empregado
'encarregado da. estação recebe pelo servi­
ço do telegrapho doze libras por anno, a

titulo de gratificação.
Vale a pena ter uma estação telegl;a­

phica d'onde se recolhe tão magnifico ren­

dimento ...
,-Por occasião da feira de Bensafrim

que hade ter logar no dia 25 do conent,e,
abre-se aF lim b,a�ar, w'Q�ovido p,elQ rev�9,
parocho d'aqnella fregue2;ia, cl,jo 'pt"odu,cto,
é destinado ás ob,l'as da egreja pal'Ochiat,
que, devido aos esforços do me�ll1O iIlustra­
do sacerdote, estão hoje quasi terminadas.

Parece que passa de mil o numerO de

prendas t:6cebidas.

Disiricto de Beja
Const1'ucção por empreitadae

ou tarefae
Estl'adas reael'il

Beja á Fronteira por Bar­

rancos.-Lanço de Ronca
ao Murtigão .

Ferrreira a Odemira :

Lanço de Valle de Rosa ao

monte do Outeiro .

Lanço do Monte da Sar­
dinha ao Alto do Laborei-

parciaee

6:000r$000

ro .

Ponte da Ribeira de S.
Romão .

Lanço da Ribeira de S.
Romão a Santa Luzia
Ramal para a estação do
Outeiro.-Ponte de Santa
Victoria .

Total .

o preço de um vestido

:p.m' pccasiãQ da solelllne c�remonia da
coroação do t�ar da Russia em Moscow,
sua esposa a tzarina Alexandra Fedoro�na
estreará lUll vestido riquissimo que está
sendo feito n'uma das casas mais afama­
das de Paris.

E' de setim branco bordado a perolas
finas e o seu custo excede duzentos con­

tos' de réis!
==----,-""""',.-__--

As ruas de Londres
Segundo a estatistica geral de Londl'es

para 1894, as ruas da capital ingleza me­

dem 10:638 kilometros. Estas vias co­

brem canos de esgoto que medem 4:830
kilometros, 51:740 kilometros de fios te­

legraphicos', 7 :245 kilometros de tubos para
agua e 5:152 para gazo

.

Q serv�ço dos iuceqdio§ cOI1Elta de 58&
I¡Qmens, f}8 estações flxas, q estações mo­

veis, 4 'fluctuantes, 110 milhas dé fios te·

legraphicos, 38 bombas a vapor, 4 a va­

por mas em barco, e 110 a braço. A poli�
cia copta 13:765 agentes de todoBosgraus,
cujos vencimentos representam o total
ne 562:5üo�ooo. Londres possue 24 hOR­
pitaes geraes e110 especiaes. O numero

de leitos equivale a 1 por 971 habitantes,
Ha em Londres 419 jornaes ou publi­

cações periodicas.O sustento dos animaes do

jardim zoologico custa poranno 23:400aOOO.
-Íjondres possue 1 :000 estaçqes postaes:

.

.

, �"l

.G3&

(ao met!. amigo Carlos MarqueB=BEJA)

Q noites de luar, poeticas, forinosas!
Q noites sideraes, estrelladas e amenas!
O noites de mysterio, calmas, vaporosas!
Trazeis ao nosso peito as expansões serenas.

A Lua que no azul da amplidão campeia
Esparge sobre nós os flócos do mysterio ...
:¡<:' \,jm!+ noite assim que me �lÇta�ia e efllei"!,
Olhos fitos no çéo-extenso mar ethereo ...

N'aquelle vasto mar, sereno, em calmaria,
Sem ondas que abaloucem, em pleno azul fluctua,
De vellas enfunadas, traze ndo a alegria
Aos vossos corações, a gondola da Lua!

E' uma noite assim que eu amo doiqamente,
E' d'uma Lua assim que adoro o seu clarão,
E' a um céo assim que eu fallo reverente,
E' n'umanoite assim que eu bebo il inspiração.

E8tradas districtaes
Alcacer do Sal, por Pinhei­
ro, a Montemór·o-Novo, e
á estação da Casa Branca

2.001$000
Quando me passam n 'alma as nuvens da tristez(\,
Expulso-as, na varanda em solidão completa,
Olhando para a Lua, e eu julgo-me em Veneza
Na varanda gentil da terna Julieta! ...

800'000

Total .....•.•.... 21:100�OOO
Messines.

S. Car?'aJolla Ramos.

-� ..._-

Chegaram hontem os policias n.OS 7
24 e 39. Vieram render GS que aqlli teem
estado destacados, que eram os l1

os 3, 10
e 34. Estes seguem hoje na diligencia do
correio para Faro.

'

Não podemos deixar de louvai' o zelo,
intelligeucia e cordura com Que estes tres
homens se houveram no �xereicio das
funcções do seu espinhoso cargo, durante
o tempo qne permaneceram u'esta cidade.

Desempenhando todo o serviço com a

maior imparcialidad e e correcção, torna
ram-se crédores da sympathia da gente
de Laeos e por isso é com pena que os

vemos i>artir.
Felicitamos o S1'. commissario da poli­

cia civil do districto pOl' ter na corporação,
que com a maxima cornpetencia dirige,
homens tão dignos, que, diga-se a, verda-
de, muito a honram.

.

.

Annuncia aos �eL1s amigos e antigos
Ircguezes, qlle sahiu da Adegados Fra­
des e abriu casa por ma conta na rua

d.e Santo Antonio, I)." 113, onde vende
vinho almudado a ·1$800 réis cada 20
litros, e a retalho pelo pn'00 de 'lOO
róis o litro.

Satisfaz todas as cncommendas
para fóra, não inferiores a meio decali­
tro, que, post? em casa do freguez, cus­
ta 450 rs.

Além de vinho, vende tambem taba­
co de differentes marcas, assim como

aguardente secca f\ anizada.
O estabelecimento acha-se Cl berto

desde as 4 e meia horas da manhã até
ás í 2 da noite.

Espera que os seos amigos e co­

nhecidos visitarão a sua nova casa e o

honrarão com as suas ordens.

C. A. L.

Publicacões
, .

O CORREIO MEDICO. Revista quin­
zenal de medicina e cirurgia. Recebemos
o n." 16, de 15 de agosto de 1895, cujo
summario é o seguinte:

'

Boletim: As qual·entenas.-Hygiene pu­
blica: O Estado em face das novas pes­
quizas bacteriologicas. -Medicina colonial:
Reorganisação geral do serviço de saude
do ultramar.i-- Varia: Sanidade maritima.
Lingua allemã. Raiva canina. Instituto
vaccinieo do Porto. Repartição de saude
do ultramar. Corpos de saude. Facultati­
vos do ultramar. Concurso. Partidos.

ECHOS DA AVENIDA.-Recebemos

Vendem-se tres moradas de casas,
sendo uma alta no Largo do Sol com
os n.

os i 1 e 12, e duas moradas terreas:
outra contigua a esta, no mesmo Largo,
e a terceil'a no Largo das Mou ras Velhas.
A venda póde fazer-se em globo ou

parcialmente, como mais convenha aos

compradores.
Os pretendentes podem dirigir-se,

ao exm.O sr. Antonio Joaquim da Hosa,
secretario da adminislracão do concelho
de Faro.

.

Domingo, 1 de Setembro, pejas
onze horas da manhã, na casa do Lar­
go do Sol, n.OS 11 e 12, terá logar, cm
leilão particular, a venda dos mencio­
naos predios se anteriormenle não fo­
rem comprados.

CANDIEIROS �:lc��
torcida circular, proprios
para fabricas, fumeiros e ou-

SECÇAO DE ANNUNCIOS
tros estabelecimentos. Ven­

______________

I dem-se tres por preços n10-

dicos, prestando-se as infor­
lnaçóes necessal ias na offi­
cina do Algarve e Alem­
teJo.

2.° annuncio

CASASPelo juizo de direito da comarca

de Faro, cartorio do escrivão Saque e

inventario orphanologico de Antonia da
Conceição, viuva de João Antonio En­
geitado, do sitio do Valle de Seixo, fre­
guezia d'Estoy, em que é cabeça de
casal José Luiz Farinhó, correm edi tos de
trinta dias, a contar da segunda publi­
cação d'este no Diw'io do Governo,
citando a c6herdeira Maria da Concei­
ção e seu marido Thomaz Lopes J ausen­

tes em parte incerta naRepublica Argen­
tina, para todos os termos do dito in­
ventario, até final, sem prejuizo do anda­
�l\ento d'este.

Faro, 9 de agosto de 1895.
Verifiquei

VENDE-SE, em condicções bastan­
te commodas, um predio de casCls, si­
tuado no Largo do Terreiro do BispJ()'�
d'e$ta cidade, tendo os n.OS de poltcia,
de 20 a 28, e composto de lOJas, 1.°
andar, parte do 2.0, e quintal.

Rende annualmente 102$000 réis)
susceptivel de elevação.

Quem pretender esclarecimentos
pode dirigir-se á redacção d'este .lornal,
ou ao procuredor Vieira, rua dos Fan­
queiros, 174, f.o-Lisboa.

CORTICAS
.';)

Arrendam-se as dos montadas de
MANUEL VAZ PRETO GERALDES pelo
preço e tempo que se convencionar.

Trata-se do ajuste na casa da Loi­
za, concelho de CASTELLO BRANCO.

CONTRA TODAS AS TOSSESI!!

O Juiz de direito,

Medeiros,
O escrivão

Q(J¡etanb da Silva Saq,¿�e.I

ALUGA-SE
UM can'o descoberto de 4 rodas

por preços modicos. Dirija-se a Miguel
Pantoja-FARO

Todai> as doenças causadas pur consti­
pações são curadas em 24 horas com ()

Choeolate finisshlilo de �aanl)a;O,
excellente remediO que tem causado gran­
de admiração em toda a Eurupa. Preço.
do pacote, com 100 grammas, 200 réis.

Fat·inha peitol·al (le �allllllP,aiOt
EXl!ellellte alJrneuto para creançdS d6

peito e pessoas adultas: cura anemias, es­
falfamentos e debilidade, restitue as for­
ças perdidas tanto em creanças como a pes­
soas adultas. Tambem cura phtísica até ao
2.0 grau.-Preço do pacote, com 200gram­
mlls 200 réis.

As encommendas devem ser feitas ao
seu inventor, João do Carmo Silva Cas­
queiro de Sampaio, rua dos Cavalleiros,
87�89.-LISBOA.

VENDE-SE
Uma morada (le casas em Estoy, sita

na rua do Hosal, n.O 25, rez do chão.
Consta de armazem, sobrado, varan­

da, quintal com algumas arvores de
fructo, e commodo para um animal de
carga. Quem pretender dirija-se a Lo­
duvice Antonio, ma João de Deus, n.O
36,-Faro.

,

AVIUVADE SERGIO AUGUSTO DE BARROS
Com officina de cantarias e estatuaria, mausolens, xadrezes e marmores naciollR6S e

estrangeiros para moveis.
\

RUA «VICTOR CORDON) IS-ls-L1SBOA.
Previne de que tem actualmente na cidade de Faro pessoal na collocação

de jazigo, podendo-se vêr a boa execução do trabalho feito n'esta casa. Diri­
gil'-se á Rua Bocage,68(vulgo Cordoaria), onde se encontra uma bonita colIecção
de desenhos e pessoa habilitada para tl'atal' do ajuste de qualquer trabalho.

José Theodóro d�Almeida Coelho
D.espachante de navios e mercadorias

Agente de va,¡Jores directos, para B.ordéus, Glasgow, Liv0�'p�, Londre·s, Am'ers
c Hambu¡'go; para Rotterdam e Amstel'dam transbordo em Anvers; é agente da com­

panhia de Seguros La Pédérale, com commissões e ool1signações.

FAR.O

--_� _ _l.



A,LGARVE E ALElIITE-JO

AS ASSOCIAÇÕES AGRICOLAS
A agricultura é a base de todas as ri­

quezas e o PI agI osso moral e material
d'uma nação, é o sustentaculo da liberda­

de, porque só a agrICultura pode libertar
o proletario do de spotismo da miseria, só
ella pode resolver pacificarnente a JlllpOr­
tante questão do trabalho e dos salarioa.que
tama�has catastrophes tem já produzido,

As conquistas que a sciencia tem feito
no nosso seculo a favor da agricultura, os
progressos notaveis já 1 ealisados em ou­

tros paizes, é força que n'este extremo do

occidente, n'este terreno e clima bemgnos,
façamos os maxrmos esforços para acom­

panhal-os, seguindo a mal cha progl essiVit
d'outras nacões mais adiantadas, Já nos

tempos I emotes, em nações cultas como

a dos romanos, e o u tt as, tratavam d'ani­
mal' sempre a agt ioultura, promovendo por
mew de inununida des, graças e Isenções
de conti Ibuiçõea, toda a sua prosper idade,
porque já n'esses tempos conbeciam que
a base e it fclicidade d'um estado consiste
unicamente no desenvolvimento agricola,
pur ser este él verdadeira riqueza d'uma
nação.

A agricultura em Portugal é a fonte

inexgotavel de Impostos para todos os go­
vernos, sempre crescentes e ruinosos para
a lavoura:-O antigo lavrador pagava o

dizimo do que colhia; não tendo' producção
não pagava; hoje, tendo ou não, hade pa­
gar as conti lb .Jções ao estado, ao munici­

pio, á parochia, congl'ua, 5umptuaria, ren­
da de casas, etc_ etc,-um sem numero

de impostos que pesam sobre a agricultura
prinCIpalmente, Mas, �e ainda tal multiplt­
cidade de encargos que oneram esta indus­
tl'ia, fosse destmada a salvaguardar do
vandalismo que se alastra nos nossos cam­

pos, não só decepando arvores, colhendo
fl'Uctoe, arrebatando o producto das colhei­
tas, derrubando mu!"os e socalcos, orrgi
nando tantos prejuisos e dissabores conti­

nuadamente, que só pode apreciarbem quem
vive do producto do solo e é ai!eiçoado ao

campo ... ,

Quasi todos os dias apparecem quei­
xas na administração d'este concelho, de
roubos e ouhos prejlllsos nas propriedades
rusticas.

Para obstar a tanto vandalismo preci­
samos de leis maIs severas para os seus

selvagens perpetradores, que são a escoria
da sociedade e só teem em mira destruir
tudo.

Se ti vessemOR já os gual'das rUl'aes

que poltciassem os nossos campos, presta­
I iam um bom sel viço aos proprietarios, e

ISuavisava se assIm um pouco a dureza das

pesadas contribui<;ões,
Só pOI' meio da organisação das asso­

ciações ag1'icolas em todo o paiz e espeCIal­
mente n'esta provinCia, e com a realisação
do elevado pensamento civiltsador c de

progrcsso que preside a esta Il1stitlllção, de
tão reconhecIda uttlldade, qllejulgamos I!lU­

perfluo adduziraugmentos praticas, demons­
tratIVOS das suas vantugens,-asslm a naSia

agricultura entraria no caminho da pros­
pendade, pOI que os governos teriam de
attende!' com sél'la attenção ás represen­
tações d'estas benemeritas associações,
sendo os pi OprlOS governos 03 pl'lmei­
ros a reconhecelem que nenhum progres­
so utrI se consegne sem multipltcados en­

saIOS, eque a agricultura, debaixo de

qualquer ponto que se conSIdere, é uma

SClenCla de principias assentes em longas
observações d'outros paizes mais adian­
tados e por cujo auxtlio, apenas, se pode­
rá tornar mais producti vo o nosso soh>.

A primeira associação d'esta natureza,
no nosso paiz, foi creada no at'chi­

pelago dos AçôI es em 1844, tendo
sido incontestaveis os beneficos resulta­
dos que ella tem propol Clonado á agricul
tura e mdust¡ la dos habitantes da ilba de
S. MIguel.

Estas ll1stituições hamum tanto os seus

fundadore$, como os habitantes das terras

em que se erigll am, que as acolhem e as

saúdam,

Hoje, felizmente, temos em differentes
telras do continente algumas sociedades,
associações) e synelicatos ag¡'icolas, que se

teem levantado �om o seu credito pelo
amor da classe e da CI vilisação.

Era millto para desejar que na nossa

rica quanta abandonada provincia do Algar­
ve se fundasse pelo menos uma associação
agricola, não só para se adqUirir o malOr

grau de lllstrucção theorica e practICa em

todos os seus ramos, como para aperfei­
çoar, relas modernos processos oenologicos,
o fabrico dos nossos excellentes vmhos,
afim de os aproxllnar do verdadeil'o typo
commercial e vendavel nos mercados es­

trangeiros.
E'. precIso reclamar dos nossos gover­

nos a protecção para esta industria, pOI'­
que cal eeemos de novos mercados no estran­

geiro pal a consumo dos nossos productos,
crescentes em quantIdade, -figos, amen

doas, pinhas, alfarrobas) etc., etc, não

perdendo de vIsta que, só por meio d'uma

associação de pl'op1'ieta1'ios, serão expostos
lá fóru ao conBumo, com toda a sua pure­
za, para credito e prosperidade d'esta re

glão agricola, uma das ml¡lis rIcas do paiz.
( Cúntmúa )

Joaquim Lobo de Miranda.

pondIa nos mesmos termos, até que se

deIxaram de ver as Janellas do castello.
O movimento dos aldeães começava,e

Antonio para não ser vIsta tomara dIver­
sos camlllhos

AssIm chegou a casa e adormeceu so­

nhando com Luzia.
Quando accordou já o sol ia alto.
Então contou a sua mãe o que fizera

durante a noite. I

-E não sentes remorsos se um dia
tiveres de abandonar essa creança? ..

-Nada nos pode separar, minha mãe,
-Quem sabe'!!
-Tem razãQ, mlllha mãe, mas ella não

póde pertencer a outro_
-Mas se a mãe descobre esse crIme?, ..
-Embora!
-Repara Antonio, que ella te fechou

as portas do castello.
-De nada serviu esse facto; porém,

seria bem triste para nós que a deshonra
de Luzia corresse mundo.

Além d'iSSO, minha mãe, não serIa con

veOlente para a reputação da marqueza
o saber-se tal facto,

-Pois sim, filho, só o que te digo, é

que me poupes a uma vergonha no meio
d'esses pobres trabalhadores, que vivem
rodeados de acções e pensamentos bons.

-Fique descançada,
-E sahiu.
Não poude furtar-sp, ao desejo de ver

Luzia e uma força sobrehumana o enca­

mÜllieu para o castello, pensativo e absor­
tCl •

..

Serviço postal
O Diario do Govern», em seu numero

de segunda feira, inseriu um decreto deter
III i nando:

( loque no prazo de 30 dias, a contar de [

de setembro proximo futuro, sejam retirados da
circulacão os bilhetes postaes de resposta paga,
e carrões postaes pal a o contmente, e os bilhetes
postaes de 30 reis simples e cartões postaes de
25 reis para os Acôres, do antigo typo, que fo­
ram substituidos pelas formulas das mesmas taxas

Já eln circulacão, ernittidas por portarla de 5 de
setembro de 1891.

2,0 que no proximo dia I de setembro de 1895
sejam postos em crrculacão os novos bilhetes pos­
taes de 20 e 30 reis, resposta paga, e cartões
postaes de 50 réis para os Acores, devendo no

1.0 de outubro proximo futuro ser retiradas da

Circulação as formulas de franquia de Igu4es ta­

xas actualmente em vigor
3.° Que para a troca das fórmulas de franquia

substituidas se tenha em vista o que deterrninarn
os §§ 2 o e G o do artigo 591.0 do regulamento
para o serviço dos correios, approvado por de­
creto de t o de dezembro de 1892 "

Falta d'espaço
Pela mui ta affiuencia de original ti ve­

mos de retirar esta semana varias escri­

ptos, entre oa quacs o proseguimento da

Emiqração; resenha ele obras e publica­
ções recebidas, e ou trolil, tanto da redacção
como estranhos. Plocuraremos dar lhes
sahida no proximo numero.

El'l'ata

D'alguns lapsos typog.aphicos, que
hoje vão no nosso jornal, tendo escapado
á revisão, mas faceis d'emendal', pedimos
desculpa aos 11.0SS0S estimaveis assignantes.

E' porem indlspensavel eorrigir um

d'elles que constitue um absurdo: na 5.a
columna da La pagina, 10.a linha, onde
se lê: teem quasi apenas pOl' pat1'iotismo,
etc, deve ler-se: teem quasi aperws p01'patl'i­
mania, etc.

Como ia passando, seria uma sandice.

mente a vós, Senhor, que sois o chefe da

augusta nação!
Attendei, pois.Senhor, emquanto é tem

po, serena e imparcialmente, na extrema
e perigosa gravidade da situação actual,
e permitti aos genuinos e unicos represcn­
tantes do paiz , que, em norne dos sacratis­
aimos interesses da patria, cujo l:locego e

felicidade correm agora imminente risco,
usem de um mcontestavel direito e cum­

p!'am o dolorosiesimo dever de aconselhar
o seu joven monarchs com o maximo res­

peito, mas tambem com aquella hornbri­
dade e isenção proprias de humens livres,
que sabem o que devem a si, ao paiz e

ao rei!
.

.

Se desejaes, Senhor, como todos ere­
mos e ardentemente desejamos, evitar a

este paiz os horrores e martyries da guer­
ra civil, unico e supremo recurso do povo
opprimido, contra os governos que os ty­
rannisam, se quereis evitar os horrores de
uma lucta religiosa que se nos antolha
Imminente, se desejaes pôr cobro á indis­

ciplina, á verdadeira anarchia que, de al­
to a baixo, lavra na sociedade portugueza,
se quereis, Senhor, evitar quI' os vossos

miuistros, abusando do excessivo e illegal
poder que lhes haveis concedido, em me­

nosprezo do pacto constitul'ional, celebra·
do entre a nação e o vosso augusto bis avô
o 3enhor D. Pedl'o IV, contiuuem a des­

prestigial'-vos e ao paiz, ao ponto de tor­

nar odIOsa ao povo a vossa monarchia, fa­
zendo lhe cret· erradamente que, das
actuaes instttuições, nada mais tem a espe­
¡'ar em pró da sua justiça, do seu socego e

bem estar.

Dignae-vos, Re<1l Senhol, ouvil', etn­

quanto é tempo, os conselhos dos subditos
leaes e amigos dedicados, que outl·os taes

não tendes entre os 1lI1llistros e aulicos,
que vos adulam e conpromettem! SepaI'ae,
Senhor, a eausa da monarchia, que é ain­
da a causa da nação, da causa de esses

conselheiros desleaes, que apostados pal'e­
cem a servi!' de coveiros da propria monar­

chia.

EIS, Senhor, em resumo, o que instante
e respeitosamente vimos pedil-vos, aquillo
que em nosso entender bastaria para pôr
immediato cobro ás demasias do poder
executivo, e restabeleceI' de prompto a

mutua confiança que nunca devia tel' dei­
xado d 'existIr entre o povo portuguez e

o seu lUonarcha:
_1.0 A suspensão immedIata de todos

os decretos dictatoriaes, illegalmente pi 0-

mulgados pelo actual govemo e muito

principalmente dos que se referem ás IO·

formas administmtiva e judlCiaria.
__ 2.° Se o actual governo se demittil',

como é dever e para desejar, dignae-vos,
Senhor, chamar aos conselh()s da cO¡'ôa
homens qUe, pOl' uma reconhecida inde­

pendeneia de carartel' e de posição, por
uma provada aptidão, experiencia e bom
senso, pelo prestigio do seu nome imma­
culado, possam trazer novamente a paz e

a confiança ao espin to pubbco,
_3.° Consultae, Senhor, logo em segui­

da a Opilllão do raiz sobre o modo de re­

solver as grcwes questões que sobre nós
impendem, não recort endo a 'essa odIOsa
armadtlha eleitoral,nrcllltectada pelo actual

governo pal a fabl'lco exclllsivo de pscl,do
deputados complacentes e docels aos capri­
chos ministcl'laes, mas permittinelo leal­
mente e fÓl'a de toda a pressão administra­
tiva o livre accesso da UI'U,t aos verdadei­
ros eleitores, aquelles que possuem a con­

sciencia e independencia do proprio voto.
_4.° Restitui-nos emfim, Senhor, o

imperIO augusto da justiça, da moralidade,
da verdadeIra liberdade, da egualdade pe­
rante a lei, do respeIto aos direitos de ca

da indIviduo ou collectivldade, e tereis,
Real Senhor, assegurada pOL' dilatados an­

nos a paz e a feliCIdade, que o povo por­
tuguez merece, e de que tanto carece pa­
ra poder restabelecel'-se dos desastrosos
effeitos polIticos, sociaes c economicos da

pessIma administração que ultllm.tmente
se tem snccedido no poder; e, sobretudo,
pal a dar o maximo impulso ao fomento da
sua agricultura, da sua industria e do seu

commercio, bases unicas e seguI as da nos­

sa regeneração.»
Detoissão

Pediu a demi�são o remador Manoel
José Viegas, que prestava serviço na de­
legação aduaneira d'este porto.

UonsuItol'io

Abriu já consultorio em S. Braz d'AI­
portelo novel e talentoso medico-cirur­
gião, ultimamente sahido dos bancos esco­

lares, onde obteve a classificação de dis·
tincto, sr, dr. VICtorino João Rodrigues
de Passos Pinto.

Os hahitantes d'aquella aldeia, de maiOl'
respeitabilidade e haveres, fizeram ao es­

clareeido clll1ico, seu patricio, um partido
de 4506000 réis.

Uma vez mais lhe expressamos os n08-

BOd VOt03 de abundantes prosperidade3 no

exerciclO da sua honrosa carreira,

Capitão do POI'to
Eoi nomeado para desempenhar as

funcções d'este cargo na capltanÍ:1 do por­
to de Olhão, o 1.. tenente da armada sr,

Alvaro Herculano da Cunh?..

LUí':ia estava pallida como a neve, olhar
esgasiado, unhas crispadas.

-Que tencIOna fazer de mim? ..

A marqueza continuou nI) mesmo silen­
cio.

Então Luzia repas<:ada pela dÓr cahlU
de joelhos encostando a fronte ao seio
d'aquella mulher riglda como o marm'Üre;
muda como as estatuas,

Antonio appareceu bastante hvido.
Ao ver o grupo, sentiu um e�tremeCI­

mento no coração_
LuzIa não o viu,
A marqueza fez lhe signal para se

approxlmar.
-Antonio, sabe o que fez'! ...
Senhora marquilza: se v. ex." sabe e

pode responder pelo que faz debaIXO d'u­
ma all']cmação, eu não posso dizer cousa

alguma,
Luzia, ouvlDdo Antomo, cobrou animo.
-Senh'ora marquezal contmuou elle;

quando acudI aos rogos de v. ex,', n¡;io
formeI a idéa de lhe implorar perdão para
mim.Porém, ImploI'Q-O agora para essa

creança qlle se definha e arrasta n'uma
angustia cruel. Repare minha senhora que
é sua filha,

A màrqueza lavantou-se pallIda.
Antonio susteve-lhe o passo.
-Para onde vae. senhora marqueza?
-Chamar os meus creados para os

expulsar a ambos.
AntoOio sorriu.
-V. ex.' não fará tal.
-Quem m'o impede?, .

Loja do Povo e Camisaria Lima

FARO

Os bens do Uonde de Paris
o tl'lbunal do 8ena ordenou a lIcítaçãn

dos bens imolOveis deixado:! pelo conde
de Paris. E' curioso enumerar esses bens
com a base de licitação que lhes foi mar­
cada:

1.0 O castello e terras d'Eu, situados
em Eu e communas circumvisinhas, com­

portando cerca de 4 : 400 hectares:
5.000:000 francos;

2.° O castello d'Amboise e os seull

jardins, (Indre-et-Loire): 60:000 francos;
3. o O CAstello e tet'l'as de BOI'ier (Dor­

dogne), contando perto de 218 hectares:
400:000 francos;

4.° Seis porções de terreno proprio pa·
ra construcções, sitoB em l'report, (Sena Esteve segunda feira em Faro, dando-
inferiar): 26:000 francos; nos a satisfação da sua VIStta, o nosso estlmavel

5. ij Um terreno sito em Morll, (Somme): amigo, sr José MeL1des Pereira Netto, abastado
4:800 francos; • propnetano da Fuzeta.

6.° Uma propriedade sita em Cannel, -*-

conhecida pelo nGme de Villa de S. João: ConsorcIaram-se na quinta feira, 14 do cor-

300:000 francos', rente, em Olhão o sr, João Marçal da Fonseca e

sua pnma a exm a sr" D Mana Gertrudes da7.° Uma propnedade em Mouguis (Al- Encarnação Morgado, filha carmhosa do sr.

pes Maritullos): 20;000 francol5; João Martins Morgado, e dama de mUI dIstincta
8.° O palacio e parque de Villamanri- educação e primorosas quahdades d'espmto.

t d 1 900 h t d Foram paranymphos dos desposados a exm.·
que, conpol' an o: ec ares; uas

sr." D Mana João da Fonseca, mãe do nOIVO, e
casas sitas em Vtllamanriqlle e Agualca- os srs. JoaqUim AntonIo da Fonseca e João
zas, com 8:400 hectares de terreno, fo1'- GuerreIro Nuno,-o pflmelro, pae tambem do
mando tudo as propr:iedades de Villaman- nOIVO, e o segundo, primo d'ambos os novos

rique e de Couto del ReJ" provmcia de consortes
.

' Feltcltando estes cordealmente e suas faml-
SeVIlha, Hespanha: 400:000 francos. Itas, desejamos aos recem·casados todas as ven-

i I i I turas que procuram no seu enlace e de que são
Ep (l em as summamente dIgnos.

'reem adoecido com seBões algumas om * om

pessoas d'esta. cidade. Acompanhado de sua exm a familia, partiu
Na freguezia d,e S. Braz, sitio d'AI- quarta feI:a para TavIra, onde vae fazer uso

Portel ben o
'

Ig das ruraes
dos banho, da Atalaya, o nosso p.artlcular aml-,1C mo li a umas
go, dI¡mO pagador das obras publtcas, sr, Fran-de Loulé, teem grassado bastantes febres CISCO PereIra Fundado.

typhoides. """ * I!ff.)

Tem estado enfermo em S. Braz d'Alportel,
onde reside, o considerado negociante sr. Cus-

Durante o mes de julh(l rematteu asta todlo Martins Soares.
_

prestimosa sociedade, para as suas ambu

I
Appetecemos lhe prompto restabelecimento.

lancias em Ah'ica, 14 "Volumes de medica- WI '* CO>

mentos e 79 volom<es com dietas na im- Recehemos n'esta semana a obsequiosa vi-
,

.

1 d . /:1 ,.' sita do nosso Illustre amigo, rev.· parocho da
pOl tancla tota e 1.428",000 rel�_ freo-uez¡a de AlmansII sr. Antonio BaptIsta._

l" ,

Licença
VieIra.

..". * """

Foi concedida por 60 dias ao digno e Acha-se n'esta cIdade o acredItado nego-
zeloso 1.0 official da Caixa geral dos de- clante de Lisboa sr. Levy, sogro do nosso es­

dositos, sr. Jayme d'Almeida Coelho de timavel amigo sr. Jacob Sequerra, da firma

B' commercIal Semtob Sequerra & Irmãos, e per-IvaI'.
tencente á coloma Israelita d'esta Cidade.

Feira
Começa hoje em Loulé a feira annual

que ah se æaltsa n'est¡¡, epocha.
.

Espera-se que seja bastante concorrida.
+ Nos tres dtas da sua dUI'ação, o sr. Ma-

Stlccumbill tambem em Benguella, quan- I noel �a CI'U� Bella, ?ommerciante mui.to
do estava proximo a sahir para o reino, acreditado � aquella vIlla, t:rá á venda dlf­
o nosso excellenteamigo, Domingal! da O' ferentes artIgos de v�stuarlO e roupa �rau-
da Sil va, de Olhão, ca por preços excepCIonalmente reduzIdos.

Sentimos profundamente este tl'istissi- Alem d'esta vantagem, offel'ece aos

mo successo, e, no desgosto que elle nos I compradores brmdes inte:essantes,que che­
causa, acompanhamos a consternada fami- gam a sel' bastante valIosos para 08 que
lia do finado na legitima expansão da sua SE:) fornecel'em de maior_:s quantidades .. ,

cruciante dôr, apresentando-lhe a expres- Chamat:?-0s a attençao de todos os V181-

são leal do nosso sentimen to. tantes da felI'a para este verdadell'o achado.

ctivas vantagens, o illustrado cirurgião
mór d'infanteria, nosso particular amigo,
sr , dr. Marcellino Hermenegildo Egypto
Peres, por haver completado 10 annos de

I serviço no referido posto, -0 promovido ao

aspirante da adminiatração militar com gra
, duação d'alferes o esclarecido 1.0 sargenta
d'infanteria 22, nosso estimavel amigo sr .

Augusto Maria 'I'avares Horta, d'esta ci­
dade.

Digno d'attenção
Durante os sete primeiros mezes d'es­

te anno elevou-se em Inglaterra o consu­

mo dos vinhos tintos hespanhoes em 2:432
hectolitros, e 08 brancos da mesma prove­
niencia em hectolitros 1:159.

Ora, durante este mesmo periodo. bai­
xaram os vinhos portuguezes 255 hectoli­
tros.

Para argumento de melhoria da nossa

situação económica, não é muito convin­
cente este confronto.

O peor é que diante dos mesmos ri­
vaes, vamos perdendo campo no Brasil,
nosso principal mercado para os productos
vinicolas.

Regressou quinta feira com sua eXIL." fami­
lia das Pedras Salgadas á capital o Illustre par­
lamentar e ex-mimstro, nosso respertav el ami­
go, sr. Marianne de Carvalho. Na sua passagem
para Lisboa recebeu multos affectuosos cum­

pnrnentos em differentes pontos. Na estacão
d'Espinho, era esperado por numerosas pessoas,
tocando a banda de mustca da localidade o

hymno da Carta

Tem passado ha dias incornmodado de saude
o illustrado governador civil d'este dístrícto,
nosso excellente amigo, sr. dr. Virgilio Francis­
co Ramos Inglez,

Ao digno cavalheiro e funccionario appete­
cernas melhoras rápidas e completas.

ecc æ cca

Com sua exm.s familia encontra-se a vera­
near na sua qumta de Mata Mouros, o nosso
prezado amigo, abastado capitalista e antigo
parlamentar, sr. visconde de Silves

Esteve ri'esta cidade no domingo passado e

retl�ou no dia seguinte para Lisboa, analiso
particular amigo, distincto dramaturgo, e escla­
recido collega do Correio da NOlte, sr. LorjoTavares

UT.J li! coo

Esteve no domingo n'esta CIdade a exm.s
sr.s D. MIlia de Castro Cabrita, desv;lada es­
posa do nosso particular amigo sr, Antonio de
Sant'Anna Cabrita, de Alcantarllha.

=:t-wo

Em razão de ter sido atacado violentamente
com uma tosse bastante mtensa um dos seus
estremecidos filhmhos, partiu no dia 19 pa­
ra Albufeira com sua exm' esposa o nosso
particular amigo sr. Manuel de Blvar Welnholtz.

Oxalá que a mteressante e iHtelligente cre·
ança, enlevo de seus paes, tenha ali encontrado
os alllvios que estes almejam,

"""*"""

Está desde sabbado da semana passada em
TavIra, no gozo de ]¡cenca, o Illustre magistra­do sr. dr. Matheus TeiXeira de Azevedo.

Wól * UT.)

Já estão em Cmtra, onde passarão a estacão
calmosa, os sr s. condes de Valença.

.

om * om

Retirou-se na quarta feIra ultima para Fer­
rágudo, onde passará cerca de duas semanas, o
nosso prezado amIgo e collega do CorreIO da
7\lrufb;¡ er ...t\..ntqr.a.lO L:..lu.al UV J;,.1a.t,..CU�l cr5'lv.

UT.J * COO

Com sua ex.ma famllta seguiu n'um dos ulti­
mas dias para Torres Vedras, o digno par do
reino, sr. Marcai d'Azevedo Pacheco.

Vão fazer uso das aguas da Fonte Nova, das
quaes desejamos que lhes advenham os benefi­
ClOS para a saude que o Illustre parlamentar e os

seus procuram n'aquella estancla_

o protesto da reunião dos representan­
tes dos municipios

Como n'outro local d'esta folha hoi e
dizemos, pOl' ser peça lavrada para co

nhecimento do publico e afim de justificar­
mos o nosso desaccordo sobl'e a opportuni­

I dade do mesmo documento, inserimos a

s�guir o protesto apresentado e approvado
na reunião dos repl'esentantes de alguns
municipios, no dia 12, em Lisboa, e que
será presente a ell'ei.

«Senhor!-Os decretos dictatoriaes de
12 de julho, supprimindo quatl'o concelhos
e desmembrando varios outro¡¡, vieram dar
a medida do que ha a esperar do actual go­
verno na senda pengosa em que se embl'e­
nhou,

Eis, Senhor) rasgada e violada a lei
fundamental do Estado, suppl'imida a re­

presentação naCIOnal, revolvidas e profun­
damente alteradas, a esmo e sem critel'lo,
as dIversas provinCIas da lJublica admmis­

tração, despI'ezados e calcados aos pés as

leis e os direitos, ainda os mais sagrados
e respeltaveJs, Imperando apenas, por toda
a parte, o caprIchoso arbitno do governo!
Vêde, Senhor, como é desprestigiado e es­

carnecido, quando pel'segUldo, tudo aquilla
que nossos paes estimaram e respeitaram,
e pelo que derramaram generosamente o

pl'opno sangue, AttendeJ) Senhol', como

campeia impune a anarchla mateI'ial e mo­

ral, desde essas ruas da capital até ás cul­
minancias do funccionali�mo! Em tal con­

junctura, Senbor, o que nos cumpre faZeI'
a nós, os legi timos representantelil do paiz,
não d'um paIz convenCIOnal que se agita e

intriga pelas antecamaras dos ministerios,
mas do verdadeiro paiz que, no campo e

na offi0ina, se esfalfa e moireja para alTan­

cal' ao labor quotidiano o escasso pão para
si, e até para aquelles que o exploram e

tyrannisam no interwl', aviltando-o e com­

pl'omettendo-o perante o estrangeiro, sob
o pretexto de o govel'llar e dirigIr!

O que nos cumpre fazer a nós, os ver­

dadeit'os e natnraes defensores das regalias
e immunidades popul"res, consubstanciadas
n'essa veneranda m¡;tltuição dosmunicipios,
ao vel-a atacada nos seus fundamentos por
um governo que, surdo aos clamores dos

povos, tão funda e arbitrariamente lesados
nos seus dIreitos e regalias seculares, até

hoje incontestados mesmo pelos governos
que se diziam absolutos) affl'ontados tão du­
ra e deslealmente nati f>ua� commodidades,
e, o que peor é, nos seus brios e tradições
como se fÔl'a grei desprezível de humil­
des escravos, e não um povo ltvre e alti­
vo que, embora paCifico e soffredor, em­

bOl'a ordeiro e conservador como pancos,
soube em tempos saudosos, que vão longe,
levantar tão alto o prestigIo do nome por­
guez, soube e, mercf de Deus, saberá
ainda hoje sacudit, qualquer jugo oppres­
sor, e tomar nas proprias mãos a reivin­

dicação das publicas hberdades?
Senhor! Os desmandos do actnal go­

verno, substrtullldo ás leIS do palz o pro­
prIO arbitrio, julgando que tudo pode ou­

sar ante um povo apparentemente indiffe­
rente e passivo, collo�ando-nos a dois pas­
sos da guarda civtl, exactamente como no

reinado da vossa augusta avó a senhora
D. Maria II, exigem da nossa parte um

supremo e instante appello, não á l'i�zão

perturbada d'esses mlIlistr05 desvairados

pela sêde do mando despotico, mas unica-

Um creado do palacIO apprOXImou-se
d'elle.
-A senhora marqueza deseja fallar-lhe.
-A mim ...
-Ao sr, Antonio, e eu ia procurai-o á

aldeia,
Antonio sempre pensativo acompanhou

o creado.
V

A marqueza ao sair do quarto foi pro­
curar a filha e encontrou-a chorando.

Instou com ella para que lhe dlSSeSS'3
os motivos de tantas maguas.

-Oh! minha mãe ha-de perdoar-me.
A marqueza advlIlhou tudo e encontrou

n'aqlJellas palavras a firmeza de Luzia
para com Antomo, e lançou sobre aquelle
amor um rala d3 profundo despreso.
-Millha mãe! A falta que çommetti vae

talvez arrancar-lhe a vIda, mas foi supe­
rior ás nossas forças.

A marqueza nada respo-ndeu.
Levou sua filha para um sophá e tocou

o timbre.
Uma creada respondeu.
-Mande chamar o tocador de flauta.
Não era precIso dizer mal:;;.
ToduS os servos o conheciam.
Mãe e filha ficaram sós,
O sIlencio era apenas quebl'ado pelos

soluços de Luzia.
-Para que mandou chamar Antonio?
A mãe nada respondeu.
-Que vem elle aqui fazer? ...
A resposta foi e sIlencio.

Collossal sornmento em fazendas de Ian­

queiro, carmsaria, mercador e papelaria,
Tudo por preços mais do que baratos
Enviam se amostras, franco de porte, a

quem nos der a honra de as pedir
�..mm�MfiBaœM""__"n.__•

Reforma de inslruccão secundaria
,

Por não nolo permittir o limitado es­

paço de que hoje podemos dispor, reser­

vamos ainda para G proximo n.v do nosso

hebdemadario a referencia á reforma rl'in­
strucção secundaria, publicada por decreto
de 14 d'este mez, e sobre a q :a:l temos de

expender algumas detidas reflexões.
Hoje daremos unicamente a nota dos

compendies approvados pela commissão

respectiva parR o ensino nos lyceus e au­

f las particulares de instrucção secundaria.
E' a seguinte, para as diffirentes dIS­

oiplinas:
POl'tuguez e Iitteratul'a, -

Gmrnmatica, de Epiphanio Dias; Nova

Selecta, de João M. Moreira e dr. João M.
Correia; Glottologia, de Adolpha Coelho;
Composição litteraria, de José Simões
Dias; Noções de Estylistica, de Arsenio de
Mascarenhas.

Franeez- Selecta, de J, S_ Roquet­
te; Gmmmatica) de Epiphaniô Dias e J.
von Hafe.

Inglez -Grammatica, de Julio Mo
I'eira; Selecta, de J. Northway do Valle.

il.llemão-Fol'am regeitados todo!!
os 11 vros admi tllldos ao conCUt'so, indican­
do a commissão a pl'oviRoria adopção das
Gramrnaticas de Otte ou J. Ph, Annett

(1876), e da Selecta de Linnig.
Latim-Gmmmatica, de Madwig, re­

duzIda a epitome, pOt' Eplphanio Dias;
Ettt1'opins, edição de Epiphanio; Comeliu8
Nepos idem; Phed1'o, idem; Virgilii Maro­
nis Opera (Ene ida e GeO?'gioas), edi9ão de

Julio MnreiI'a; Homtii Flacci Ca¡'1nina
(Odes), edição de Gudlard, AIllaud & c.a
(Pat'is e Lisboa, 1885).

Geogl'aphia - Compendio, de J. N.

Raposo Botelho.
Historia - Universal, de Consiglieri

Pedroso; de Portugal, de M. Pinheiro

Chagas.
Seiencias physieas-Physica, de

FranCISco Ribeiro Nobre; Chimica, de Pi­
na VIdal e C. Moraes d'Almeida; Minel'a­
logia, de A. Gonçalo Guimarãg8; Zoologia,
de MaXImiano de. Lemos, temporariamen­
te; Botanica, de Pel eira Coutinho.

lUathematica -- A1'ithmetica, de
Motta Pegado; Algeb1'a, de Augusto José
da Cunha; Geomet1'ia, de J. A. Serl'ali­
queIra; Cosmographia, de Serrasqueiro;
T1'igonometl'ia) de J, Manuel Rodrigues.
Philosophia - Compendio, de Pe­

dro MonteIro, provll!Oriamente.
Desenho-Compendio de desenhQ li

near elementa1', por José MIguel de Abreu;
F1'Ctgmentos ele 01·1wmentação.-Problemas
de desenho ¡mear rIgoroso.

Estatutos
SubIram sexta feu'a i a�sIgnatura regia

os estatutos da Associacão P1'otect01'a dos
Artistas de Olhão,

>

Falleehnento-Suspeita de
et'ime

.

Cerca do mela �lta de sabbado, 17 do

canente, falleceu, quitsi repentinamente,
em sua casa> na travessa da Trindade,
FranciscoAlqueirinha,casado, propl'ietario.

Padecta ha annos de doença que, um

ou outro dia, o impossibilitava.
No ào fallecImento, pela manhã, estan

do bem e tendo almoçado, dIspunha-se a

sahil' para o campo, quando foi acommetti­
do do mal, e horM depois sucumbiu_

Este facto, como a falta de medico as­

sistente, ou não procurado no ultImo caso,
e ainda outras clrcumstancias notadas pela
visinhança ou vagamente aventadas até
ao conhecimento da policia, na tarde do
mesmo sabbado, levaram o digno commis­
sario a dar immediatamente conhecimento
á justiça, que determinou a autopsia effe­

tuada, no domingo, pelos distinctos clini­
C09, srs. drs. Francisco Lazaro Cortes e

José Frederico Cortes Menezes, na respe­
ctiva casa do cemiteno publtco.

Parece que não foi encontrada causa

apreciavel de mlol'te vIolenta, sendo com­

tudo devidamente alTecadadas as visceras
afim de serem enviadas a exame compe­
tente.

Estiveram presentes os Sl'S. dr. Stlva
Guimarães, delegado, Nicolau Canivari,
juiz de paz, Caetano da SlIva Saque,
escI'ivão do 4.° officio, officiaes de diligen­
cias e testemunhas.

A pohcla prosegue em investigações.

Instrucção In'imal'l'ia
Foi nomeada definitivamente a habil e

soltclta professora temporarIa da cadeIra
offiCIal de instrucçrtO pillnaria do sexo mas­

culmo da aldeia d'Estoy, exm.a sr.a D.
Gertrudes Maxima da Silva.

Ordem do exel'cito
Pela ordem do exercito n.o 19, ultima­

mente publtcada, foi classIficado como ca­

pitão de La classe, pal it gozar das re5pe-

-Eu, que SálO Immedlatameote.
-AntonIO, Antonio! .. , grItou Luzia,

enlaçando o pescoço do amante.
- VIrás comigo, contllluou elle; essa

mulhel,' que é tua mãe, odeia-te. Vamos!
B:u tlmho braços para poder ganhar hon­
radamente um pedaço de pãll, que será
o nosso aiimento, quando não houvermai,
nada, Vem.

A marqueza lançou sobre a filha um
olhar repassado de calera.

Luzia comprehendeu aquelle olhar.
-Adeus, minha mãe.
-Adeus, sr,' marqueza_
E sahiram_
A marqueza, então, caminhou camba­

leando até á jaoella e, encoberta com as

cortlllas, viu' camlllharem os dois aman­
tes enlaçados. mas chorando.

De repente tudo desappareceu.
Fl,i n'esse momento qne comprehen­

deu tudo, e uma torrente de lagrlmas lhe
deslIsou pelas faces,

Mas, acima de tudo, a sociedade_

Uongresso
Para representar o paiz no 6.° Congrel'lso

Intel'llacional de Medicina Veterinaria, quc
tern lagar em Berne (SuisBa) no proximo
mez de setembro, foi nomeado o nosl5o an­

tigo e prezado amigo, distinctissimo pro­
fessor do Instituto de Agronomia e Vete­
rinaria, fiscal sanitario ao serviço da Dire.
cção geral de agricultura, sr. João Viegas
Paula Nogueira, natural da provincia do
Algarve,

Nomeação
Foi nomeado archivista da secretaria

da inspecçlto geral das bIbliothecas e ar­

chivos, o 81'. José do Espirito Santo Ramos,
filho mais velho do insigne poeta, dr. João
de Deus.

UI'IIZ Vel"melha

Posse
-

Tomou posse do respectivo cargo, na
segundE>. feira ultima, eIU seguida á sua

chegada a Olhão, para onde foi recente­
mente nomeado escrivão de fazenda, o

SI' • José dos Santos 1!'er¡'eira.

NECROLOGIA
Fallecen ha dias em Loulé uma :filhi­

nha do nosso collega do Algm'vio, sr. JOBé
Bernardo d'Aragão Teixeira.

Sentidamente lhe enderessamos os l!ilO�

SOB pezames.

"""*=
Acha-se n'esta cidade o distincto professor

de latim no lyceu nacIOnal de Evora, sr. Cle­
mente Cassapo das Neves.

VI
Passados dois annos, osjornaes de Lis­

boa dnnunCIavam calorosamente um con­
certo no salão dR Trindade, em beneficio
de um asylo de raparIgas pobres; na fes­
ta entrava obseqUiosamente um artista de
grande merito,

O bIlheteiro havia fechado o guichet
duas horas antes ua marcada para o con­

certo e pulava de contente diante do di­
rector do asylo.

A concorrencia era selecta e numerosa
tudo o que havia de mais brilhante na alta
socIedade.

A galeria estava polvilhada de rostos
juvenis entrelaçados com odorantes flMes.

A um canto da galeria estava, veBtida
de preto, uma mulher, por certo it mais
lillda d'aquelle conjuncto femmil.

Uma creança loira, muito loira, es tava
a seu lado.

Os ho¡nens pasmavam; as senhoras
mordiam-se.

Passados momentos, todos os espe.cta­
dores sabiam que aquella dama era ti filha
da marqueza de _ . ,e sua filha. mas nin­
guem tlllh'l visto ainda a propria rnarqæeza.

As amigas estavam pesarosas por isso.
Aquella festa era o ponto de reunião

n'aquella noite.
A orchestra executou uma symphoni8

de Meyerbeer,
O sIlencio tomou posse do salão,
Appareceu o artista annunci:ado, execu­

tando um sólo de flauta que poz deliran­
tes os espectadores. As senhoras cobri­
ram n'o de flores, os homens eom palmas
qu� se prolongaram por muito tempo.

Urna senhora idosa vei(l beJijal-o.
-Obrigado,minha mãe, dis:,e elle com

os olhos vertendo lagrimas de alegria,
Então os applausos chegara m ao deli­

rio.
De repente resoou um grilto no meio

da salit, e todas as VIStai se voltaram
para aquelle Jogar.

Era a mãe de Luzia que1rec(mbecelldo

_*wo
F stlveram no domIngo passado n'esta cidade,

o sr. Manuel José Netto, de Pera, e sua ex.ma

sobrinha, sr.a D Marclanna Netto, filha do sr,

José de Mendonça Netto, residente em AI­
cantanlha.

=*cm

Regressou qumta feira do AlemteJo a esta
cidade o activo negociante sr, Cypnano José
da Sliva

Ao sr. COll1l0iSSal"io de policia
Agradecemos ao tllustre funceionario a

attenção prestada ao pedIdo feito na nossa

folha, mandando pohclar convenientemente
Q largo de S. Pedro, de Faro, pondo as­

sim CObl'O aos abusos que ali se praticavam.

o tocador de flauta e a mãe d'este, tive­
fa um desmaIO.

Antonio, a mãe, Luzia e sua filha, rom­
peram o auditorIO e,ajudados por algumas
pessoas, transportaram a marquezlI. para
a carruagem.

VII

Horas depoIs achavam-se todos reuni­
dos em casa da marqueza,

A creança lOIra beijava doidamente ti

marqlleza_
-Meus tuhos, disse ella chorando. sup­

plico lhes que não sáiam mais da minha
companhia e esqueçam o mal que lhes fiz
ha dOIS annos.

Mlllutos depois todos se beijanm pro­
rnettendo-se mutuamente não soffrerem
mais.
-E tu, minha querida netll, dilso a

ml'l.rqueza beijando a creança, não chores
mais, porque tens o futuro garantido.

Noites depois todos se achavam reu­

nidos na casa do jantar, uns lendo, outrol
bordando ou fazendo crochet.

Só Antonio não estava ali.
Subitamente ouviu-se o som da nautll.
Era elle que,sentado no terraço illumi-

nado pela lUll, extrahill. do instrumento a

symphOnIa que lhe havia dado um& esposa
terna e casta, recordando o tempo antigo
em qne era querido e chamado o tocador
da fla.utl.


